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O relatório que se segue pretende dar a conhecer, de forma clara e objectiva, a 
minha reflexão sobre a aprendizagem fornecida pelo mestrado em Edição de Texto, no 
que diz respeito à sua componente não lectiva, figurada por um estágio curricular na 
editora Assírio & Alvim.  
A escolha desta instituição, para constituir o estágio referido, teve origem no 
seu elevado prestígio no mercado editorial, com obras de extremo rigor no seu 
tratamento. A Assírio & Alvim publica livros das mais diversas áreas, desde literárias a 
artísticas, a científicas e gastronómicas, todas com o mesmo grau qualitativo. Assim, a 
ideia de trabalhar com textos tão variados aliciou-me pela oportunidade de adquirir 
uma visão e conhecimentos pormenorizados sobre uma multiplicidade de assuntos. 
Considerei ainda que a escolha desta editora iria, também, constituir um bom ponto 
de partida para a minha inserção no mercado de trabalho em geral. 
O estágio teve a duração de quatro meses, com início em Setembro e conclusão 
em Dezembro. Respeitou os requisitos exigidos pela Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL), que vão desde a carga horária 
até aos procedimentos patentes no protocolo. Com a condição de ter dois 
orientadores, um para me auxiliar no local de trabalho e outro com ligação à 
faculdade, escolhi o Professor Dr. Fernando Cabral Martins para me orientar no 
relatório e o Dr. Manuel Rosa, editor e director da Assírio & Alvim, como meu 
orientador durante o período de estágio.  
Com a leitura deste relatório torna-se evidente que o meu trabalho na editora 
debruçou-se principalmente em revisão de texto literário e preparou-me bem para 
essa componente da edição. Embora não tenha chegado a contactar directamente 
nenhum autor, compreendi de forma breve como são tratados alguns assuntos 
relativos ao livro, que são discutidos directamente com quem o escreveu. É importante 
a discussão entre as duas partes, visto que o autor está de tal modo familiarizado com 
o texto que ignora inconscientemente alguns dos seus erros por mais releituras que 
faça e, por isso, torna-se crucial a possibilidade de confiar na ajuda de alguém que 
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compreende a literatura e domina a linguística, como é o caso dos revisores 
experientes. Assim, o revisor tem de se mostrar prestável, flexível e paciente na sua 
relação com o autor, respeitando sempre a sua vontade e interferindo apenas quando 
estritamente necessário. Além destas características pessoais, tem de ser polivalente e 
adaptar-se a qualquer tipo de texto, seja técnico, literário ou utilitário. 
O relatório redigido está dividido em três partes que abordam assuntos 
distintos, cada uma com as subdivisões respectivas. A terceira parte é a mais extensa 
porque diz respeito à minha experiência dentro da editora, e sendo este o ponto 
essencial a ser tratado, decidi ser específica na apresentação das actividades 
realizadas, destinando um subcapítulo a cada uma.  
O relatório introduz-se com uma breve reflexão baseada em factos da 
actualidade, que demonstram as principais mudanças sofridas pelo livro e 
consequentemente pelo mundo editorial. Em seguida, partindo do geral para o 
particular, dou a conhecer o estado do mercado editorial português, evidenciando a 
sua tendência. Considerei de grande interesse a abordagem destes assuntos na parte 
inicial do relatório, por ter estagiado numa editora e ter trabalhado com o «objecto 
livro». Tendo tido contacto com este mundo por dentro e numa instituição que ainda 
não sofreu as principais mudanças sentidas no mercado, julgo que uma reflexão sobre 
o que se passa «lá fora» é importante para exibir uma imagem global do mundo da 
edição. Contudo, por considerar pouco pertinente uma visão demorada e 
pormenorizada acerca desse assunto, introduzi, de seguida, no segundo capítulo 
informações respeitantes à editora Assírio & Alvim, onde dei a conhecer, de forma 
sumária, a história da sua fundação e a política editorial, bem como os seus principais 
motivos de prestígio. A terceira e última parte que, como já referi, considero a mais 
importante dá a conhecer com pormenor as acções desenvolvidas na editora, desde a 
ideia de estagiar na mesma, até à conclusão do estágio, passando pelas diversas 
tarefas realizadas, com referência às principais dificuldades encontradas e à 
aprendizagem adquirida, que conduziram à melhoria do meu conhecimento acerca do 
modo como uma editora se organiza e do trabalho de revisão, identificando, ainda, 
ideias superficiais sobre outros tipos de aprendizagens, que introduzi no capítulo 3.3.  
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Por fim, a conclusão ilustrará uma reflexão geral que incidirá sobre a 
importância do estágio, como componente não lectiva no contexto académico e 
profissional. 
 4 
1. O digital no mundo da edição e o mercado editorial 
 
1.1. A Era Digital  
Nas últimas décadas do séc. XX verificou-se que o desenvolvimento das novas 
tecnologias originou profundas alterações no mundo editorial e nos meios de 
comunicação em geral. Estas mudanças reflectiram-se inevitavelmente no livro. Os 
próprios textos têm mudado com o surgimento da interactividade, da edição 
electrónica e do livro electrónico (e-book), bem como as publicações, graças à 
normalização das edições de autor1. Ademais, o mercado encontra-se em constante 
transformação, seja pela proliferação das livrarias virtuais, seja pelo aumento das 
grandes concentrações editoriais. 
O caso da impressão a pedido (IAP)2 facilita a publicação de um autor 
desconhecido, prestando-lhe acompanhamento editorial nas várias etapas de edição, 
embora todos os custos sejam suportados pelo interessado. Em Portugal, a Edições 
Ecopy é um exemplo de uma editora tradicional que fornece este tipo de serviço, 
embora também existam outras online como a Lulu e a Bubok que trabalham para o 
mesmo fim. 
As novas tecnologias tornaram a pré-impressão e o acesso aos dados 
informáticos (nas livrarias, por exemplo) mais rápidos. Tal como Manuel Martins 
demonstrou na sua obra Profissões do Livro – editores e gráficos, críticos e livreiros: o 
tempo de produção diminuiu substancialmente em comparação com os velhos 
processos, a fluência com que a informação circula permite ter acesso a um livro 
estrangeiro antes de este ser publicado e a paginação e preparação do original são 
mais rápidas. Além destas evoluções na produção, com destaque para a pré-
impressão, o próprio livro, como suporte de leitura, está a transformar-se.3  
                                                 
1
 MARTINS, Jorge Manuel, Profissões do Livro – editores e gráficos críticos e livreiros, Lisboa: Verbo, 
2005, p. 81. 
2
 POD - Print on Demand. 
3
 MARTINS, Jorge Manuel, Profissões do Livro – editores e gráficos críticos e livreiros, Lisboa: Verbo, pp. 
312, 313. 
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O número de adeptos dos e-books tem aumentado rapidamente: só no Reino 
Unido vendeu-se mais de um milhão de e-readers antes do Natal passado. O Anexo 1 
demonstra esta notícia na íntegra. De facto, a aderência tem sido tal que as editoras 
têm acompanhado esta tendência. Como se pode observar pelo Anexo 2, segundo um 
estudo, 63% das editoras vão aderir às plataformas digitais este ano. O novo formato 
do livro oferece algumas vantagens, como a facilidade de transporte, os preços mais 
acessíveis, a redução da incerteza das tiragens e dos custos de transporte e 
armazenamento4, beneficiando géneros menos vendidos como a poesia, o teatro e as 
reedições. Os e-books, em conjunto com as vendas online, diminuem a dependência 
que os editores e distribuidores têm das livrarias, passando estas a conjugar as vendas 
tradicionais com as virtuais. Por outro lado, o livro tipográfico revela-nos a 
materialidade, o grafismo e o formato; tem marcas do tempo e ao ser folheado 
conseguimos ter melhor perspectiva do avanço da leitura. Mesmo comparando preços, 
o livro electrónico não partilha a tradição de empréstimo que é própria do livro 
tradicional e está dependente de fontes de energia, revelando uma certa falta de 
autonomia e incerteza próprias dos meios electrónicos, entre outras desvantagens.5  
 
1.2. O Mercado editorial em Portugal e as grandes concentrações 
O mercado editorial em Portugal tem estado em constante transformação com 
a crescente tendência para as concentrações editoriais. Observemos a realidade da 
Porto Editora, conhecida pela sua vertente escolar e pelos seus dicionários, que detém 
actualmente inúmeros serviços multimédia dedicados a esta área. É ainda detentora 
da Wook, a maior livraria online nacional, sendo uma das maiores concentrações que 
se verificam em Portugal, apostando também noutros países lusófonos6. Adquiriu 
diversas editoras, com especial destaque para a Bertrand e sua distribuidora, 
absorvendo uma grande cadeia de livrarias e enriquecendo o seu catálogo com obras 
literárias. 
                                                 
4
 VALE, Francisco, Autores, Editores e Leitores, Lisboa: Relógio D’Água Editores, p. 21. 
5
 VALE, Francisco, Autores, Editores e Leitores, Lisboa: Relógio D’Água Editores, pp. 22 e 23. 
6
 A Porto Editora tem investido em Angola e Moçambique com a criação da Plural Editores Angola e a 
Plural Editores Moçambique, ambicionando expandir-se para o mercado de Timor-Leste.  
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A LeYa é outro exemplo de uma grande concentração e pretende tornar-se a 
maior no que diz respeito às publicações de língua portuguesa, dando grandes passos 
nesse sentido. Inclui 16 editoras portuguesas, a moçambicana Ndjira e a angolana 
Nzila, além de se ter expandido para o Brasil. Tem ainda uma colecção de livros de 
bolso, a Bis, e uma livraria online.  
Por fim, outro grupo que se destaca é o Babel, de Paulo Teixeira Pinto, que nas 
suas palavras ambiciona «tornar-se o melhor e não o maior. Nunca uma edição 
comercial ou popularucha».7 Para ver mais sobre esta informação, consulte-se o Anexo 
3 com a notícia retirada do DN Artes. A Babel inclui editoras como a Verbo, Guimarães, 
Pi, Ulisseia, Ática, Centauro, entre outras, cada uma dedicada a géneros específicos. 
Os best-sellers têm-se concentrado nestes grupos e os autores mais vendidos 
seguem a mesma tendência, o que se pode tornar perigoso para as pequenas e médias 
editoras que tentam sobreviver neste cenário.  
Felizmente, ainda existem casas editoriais independentes, como a Assírio & 
Alvim, a Cotovia, a Cavalo de Ferro e a Relógio d’Água, entre outras. Mesmo algumas 
destas fizeram frente às conjunturas do mercado com a criação de certas medidas 
como a colecção de livros de bolso – Biblioteca Editores Independentes (BI), resultante 
da sociedade entre a Assírio & Alvim, a Relógio d’Água e a Cotovia. Esta foi, sem 
dúvida, uma ideia proveitosa, pois permite aos leitores usufruir de livros bons, 
cuidadosamente editados e bem traduzidos, a preços acessíveis, que rondam em 
média os doze euros. Autores como Homero, Eça de Queirós, Victor Hugo ou Camilo 
Castelo Branco podem ser encontrados nesta colecção. No entanto, esta sociedade já 
não edita livros em conjunto devido à independência da própria BI.  
A Assírio & Alvim tem conservado o seu lugar firme no mercado editorial, 
embora não tenha mantido a sua distribuidora, ao realizar uma parceria com a Porto 
Editora em Agosto do ano passado, como se pode constatar no Anexo 4. Tal parceria 
não afectou, contudo, a sua independência. 
                                                 
7
 «Grupo Babel contra edição popularucha». DNArtes [Em linha]. 29.11.2009 [Consult. 18.01.2012]. 
Disponível em WWW: http://www.dn.pt/nicio/es/interior.spx?contentid=1433739&seccao 
Livros. 
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No entanto, mais recentemente a editora sofreu uma nova mudança com a 
compra da sua chancela e de todo o catálogo pela Porto Editora, como mostra a 
notícia inserida no Anexo 5. Manuel Rosa lançou, entretanto, uma nova chancela 
dedicada aos livros de arte, denominada Documenta. A produção e a distribuição dos 
livros da Assírio & Alvim passam agora a estar a cargo da Porto Editora.  
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2. A Assírio & Alvim  
 
A partir deste capítulo, o relatório centrar-se-á apenas em assuntos 
relacionados directamente com a editora Assírio & Alvim.  
No presente capítulo será dada uma noção da sua história, desde a fundação 
até aos dias de hoje. Considero esta informação útil, não só pela contextualização do 
meu trabalho, pois julgo pertinente o fornecimento de informações acerca do local 
onde estagiei, mas também porque desde o desaparecimeto do site da editora que 
ninguém tem acesso a este tipo de informação.  
Além da história, fornecerei algumas informações sobre as principais colecções 
presentes no catálogo, bem como da política editorial que lhe é associada. Por fim, é 
sempre vantajoso dar a conhecer alguns dos autores que foram premiados na editora.  
 
2.1. História 
A Assírio & Alvim foi fundada no dia 10 de Novembro de 1972 por cerca de 
vinte sócios, constituindo-se como uma empresa por quotas. O seu nome deve-se à 
junção do primeiro nome do sócio com a quota maioritária, Assírio Bacelar, com o 
apelido do sócio com a quota minoritária, João Carlos Alvim. 
Desde essa época, destaca-se como uma editora com obras de referência, 
sendo que nessa altura a sua especialização era os livros de ciências sociais, psicanálise 
e sociologia. Um nome importante que inaugurou o seu catálogo foi Gilles Deleuze, 
com o livro Sade / Masoch.  
Após o 25 de Abril, a editora passou por momentos difíceis, visto que grande 
parte dos sócios abandonaram-na, obrigando os trabalhadores, que se mantiveram, a 
formar uma cooperativa em autogestão, ficando à frente da empresa.  
Por volta das décadas de 70 e 80, com a evolução do regime democrático, a 
cooperativa voltou a ser uma sociedade por quotas, formada pelos elementos da 
antiga cooperativa e por Manuel Hermínio Monteiro, que entrou na editora em 1974 
como vendedor, assumindo, em 1983, o comando da empresa, numa altura em que 
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esta passava por dificuldades. Como director, ajudou na sua recuperação e projectou a 
publicação do que de melhor existe de poesia nacional e internacional. Criou 
condições favoráveis para a edição de obras de novos autores, embora garantisse, ao 
mesmo tempo, a publicação de autores mais velhos e de renome, como Herberto 
Helder e Mário Cesariny. Empenhou-se, ainda, na divulgação de escritores 
portugueses, como Fernando Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, Teixeira de Pacoaes, Al 
Berto, Luiza Neto Jorge, António Maria Lisboa, entre vários outros. Assim, Hermínio 
Monteiro salvou a editora da falência e tornou-a numa das mais prestigiadas a nível 
nacional. Além de editor, também inaugurou uma galeria de arte, onde expôs obras de 
pintores, fotógrafos, escultores e outros artistas plásticos, contribuindo para a 
divulgação de outras formas de arte neste universo cultural. Em 1986 criou a revista 
trimestral A Phala que se manteve até 20028 e abriu uma livraria no cinema King, em 
1995, e outra no Porto, em 1998, onde organizou lançamentos de livros e debates. 
Um dos seus últimos investimentos para a divulgação da poesia passou pela 
edição de Rosa do Mundo — 2001 Poemas para o Futuro, em parceria com a Porto 
2001 — Capital Europeia da Cultura, que reúne 2001 poemas de todo o mundo e de 
todas as épocas.  
Em 2001, com a morte de Hermínio Monteiro, Manuel Rosa assume-se como 
administrador único da Assírio & Alvim. Em finais de 2005 surge outro período difícil 
para a empresa, vendo-se esta obrigada a reestruturar-se, passando pela dispensa de 
muitos funcionários e pela redistribuição de tarefas e responsabilidades. 
Actualmente, a editora conta com a presença contínua de sete funcionários: o 
director Manuel Rosa; o subdirector Vasco David; os revisores António Lampreia, Ana 
Barradas (que actualmente exerce a sua função à distância) e Helena Roldão; a 
paginadora Graça Manta e a responsável pelo design Ilda David. Existem ainda muitos 
colaboradores, que não cheguei a conhecer, à excepção de Aníbal Fernandes, e 
funcionários do armazém e contabilidade. Detém duas livrarias em Lisboa, uma na rua 
Passos Manuel, na Estefânia e outra na rua Garrett, no Chiado. 
 
                                                 
8
 Recentemente a editora compilou os 100 volumes da revista numa edição encadernada. 
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2.2. Política editorial e catálogo da Assírio & Alvim 
Desde a sua fundação até aos dias de hoje, a Assírio & Alvim é vista como uma 
editora de renome e qualidade inquestionável, marcada pelo nome dos autores que 
constituem o seu catálogo e pela qualidade das suas edições, cujo grafismo atraente 
(da capa e contracapa) seduz o leitor pela sua beleza e simplicidade e o tipo de letra e 
mancha utilizada, em conformidade com o papel amarelado, permite uma leitura 
pausada e agradável, sem prejuízo para a vista. Com o passar dos anos e aproximando-
nos da actualidade, estas questões de design têm vindo a melhorar e a revisão 
mantém-se única na sua qualidade. 
A editora tem resistido à facilidade de publicação em massa, principalmente de 
autores e obras que vendem muito, mas cuja qualidade não é garantida, mantendo o 
seu ideal de apenas publicar aquilo que é considerado o melhor. Não tem 
impulsionado a divulgação de autores desconhecidos, provavelmente porque em 
época de crise esta pode não ser uma política favorável, embora também seja verdade 
que muitos bons novos autores, que não são conhecidos, possam estar a ser 
desperdiçados. Assim, depois de estar em contacto com a editora durante quatro 
meses, confirmo a sua tendência para as reedições.  
 
No que diz respeito ao catálogo, este abrange um variadíssimo leque de 
colecções com autores consagrados a nível nacional e internacional, tanto nos campos 
da poesia como da ficção. Verificamos que existem colecções dedicadas a um único 
autor, quando este é muito conhecido e crucial para o desenvolvimento de alguns 
movimentos culturais e literários que surgiram na sociedade portuguesa. É o caso da 
colecção Obras de Fernando Pessoa, que inclui a sua obra completa, e também de 
Teixeira de Pascoaes, Mário de Sá-Carneiro, Alexandre O’Neill, Ruy Belo, Al Berto, 
entre outros. A colecção Documenta Poética dedica-se, como o próprio nome indica, à 
publicação de poesia de outros autores importantes, sobretudo estrangeiros, embora 
também se encontrem poetas portugueses, como Herberto Helder, Cesário Verde ou 
Gastão Cruz. No que diz respeito aos primeiros, as suas edições são, por norma, 
bilingues e destacam-se Charles Baudelaire com As Flores do Mal, Friedrich Holderlin 
com Elegias, Walt Whitman com Canto de Mim Mesmo, Rainer Maria Rilke com As 
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Elegias de Duíno, entre outros. Também podem ser encontradas antologias 
importantes como O Meu Coração É Árabe, Antologia da Poesia Espanhola do «Siglo 
de Oro» I — Renascimento, Antologia da Poesia Espanhola do «Siglo de Oro» II — 
Barroco ou Rosa do Mundo — 2001 Poemas para o Futuro. Ainda sobre este género, a 
editora criou uma colecção exclusiva para poetas portugueses denominada Poesia 
Inédita Portuguesa, na qual destaco os exemplos de Nuno Júdice, José Agostinho 
Baptista, Fiama Hasse Pais Brandão e Manuel António Pina. 
Segue-se a colecção Sons, que assinala a tendência para o interactivo. Neste 
caso, dá-se a junção entre o imediato e a leitura, onde alguns poemas são lidos por 
personalidades famosas, transmitindo acção àquilo que é estático.  
Uma outra colecção que captou o meu interesse pela sua temática é a Assíria, 
constituída por textos clássicos, de vários locais do mundo. Observe-se o caso de Uma 
Antologia de Poesia Chinesa — Do Shijing a Lu Xun, cuja introdução e notas 
explicativas nos elucidam acerca de algumas dinastias da China e apresentam 
imperadores que também eram poetas. O Livro dos Mortos do Antigo Egipto remonta 
para uma tradição religiosa repleta de mistérios e rituais, e os vários volumes da Bíblia 
Ilustrada relatam episódios bíblicos acompanhados de maravilhosas pinturas de Ilda 
David, artista destacada como representante da pintura portuguesa contemporânea, 
conhecida por ilustrar outras obras portuguesas e estrangeiras.9 
A colecção Gato Maltês compreende a ficção estrangeira e nacional, de 
pequena dimensão e, como diz o folheto promocional de 1986, disponível no Anexo 6, 
«pretende, em pequenas dimensões e sob excepcional aspecto gráfico, dar ao 
conhecimento do leitor português um leque diversificado do melhor da literatura 
universal».10  
O Imaginário reúne obras de ficção estrangeira e destaca nomes como Joseph 
Conrad, Ferdinand Céline, Franz Kafka ou Fiódor Dostoiévski, e A Phala abrange a 
                                                 
9
 É o caso de Fausto, de Goethe editado pelo Círculo de Leitores e Relógio d’Água, que deu origem à 
exposição «Incubus» na Sala Jorge Vieira do Pavilhão das Exposições, no Parque das Nações. 
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ficção portuguesa com autores como Miguel Esteves Cardoso, Dinis Machado (que 
também assina como Dennis MacShade) e António Mega Ferreira, entre outros. 
Além destas, existem ainda outras colecções, cada uma especializada num 
género concreto, desde novelas góticas da colecção Beltenebros, a obras de 
psicanálise, fotografia, cinema e cozinha (colecção Coração, Cabeça e Estômago).  
Para públicos mais específicos, como os ornitólogos, a colecção Rosa-dos-
Ventos poderá ser uma ajuda, por incluir guias de aves devidamente ilustrados que 
fornecem todo o tipo de informação que estes possam desejar. Para as crianças, a 
Assirinha é um bom exemplo de livros infantis com uma componente didáctica 
específica. Destaco que para esta última colecção está a ser utilizado o novo acordo 
ortográfico. Dentro da editora, informaram-me que o novo acordo é empregue 
somente em novas edições infantis ou em obras cujo o autor assim o deseje. Assim, é 
mantida a sua posição de continuar a publicar segundo o velho acordo ortográfico, 
tendo sempre em conta a vontade do autor. 
 
Como podemos observar pela análise do catálogo, a norma de publicação da 
Assírio & Alvim tem-se vindo a alterar com o passar dos anos. Como já referi, em 1972 
especializou-se na edição de livros de ciências sociais, passando mais tarde (com a 
entrada de Hermínio Monteiro) a dedicar-se sobretudo à poesia, chegando mesmo a 
ser denominada como uma «casa de poetas». Actualmente, encontra-se mais 
abrangente com a inserção de obras de filosofia, psiquiatria, artes, destacando-se as 
colecções Arte e Produção e Livros de Fotografia. Neste último caso, a vertente de 
fotógrafo de autores como Lewis Carroll é-nos dada a conhecer no livro Meninas, por 
exemplo, e apontamentos de viagens de Duarte Belo são-nos fornecidos a partir das 
suas fotografias, em O Vento Sobre a Terra — Apontamentos de Viagens. 
Desta forma, a Assírio & Alvim tem-se tornado uma editora cada vez mais 
polivalente, por tratar assuntos completamente diferentes, ao mesmo tempo que 
mantém o rigor e qualidade gráfica para cada um. Assim, os interessados, seja de que 
assunto for, podem ter a certeza de que a obra escolhida será sempre uma boa edição 
e certamente irá ao encontro dos seus interesses. 
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2.3. Prémios atribuídos 
Ao longo dos anos tem sido regular a atribuição de prémios a autores do 
catálogo da Assírio & Alvim, revelando-se este um factor relevante para o seu estatuto 
no mercado.  
O tradicional Prémio P.E.N. Clube Português distingue as melhores produções 
editadas no ano anterior em áreas como a Novelística, a Poesia, o Ensaio e a Primeira 
Obra, incluindo ainda, até 2007, o Grande Prémio de Tradução. Este é apenas um dos 
prémios atribuídos aos seus autores, mas existem outros. Como exemplo observamos 
a autora Maria Velho da Costa, cujo livro Myra recebeu recentemente o Prémio 
Literário Casino da Póvoa promovido pelas Correntes D’Escritas, embora essa obra já 
tivesse sido galardoada com o Prémio Ficção/Narrativa P.E.N. Clube e com o Prémio 
Máxima de Literatura.  
João Barrento é outro exemplo de um autor premiado, no seu caso, com o 
Prémio D. Dinis 2010 pela obra O Género Intranquilo. Anatomia do Ensaio e do 
Fragmento.  
Já Manuel António Pina foi galardoado com o Prémio Camões 2011, e pela sua 
obra Os Livros recebeu os prémios de poesia da Associação Portuguesa de Escritores e 
da Fundação Luís Miguel Nava.  
Estes foram apenas alguns exemplos de autores premiados que publicam na 
Assírio & Alvim, pois existem muitos outros. Contudo, além dos seus autores, a própria 
editora recebeu distinções pelas suas colecções. Veja-se o Prémio Literatura 
Gastronómica, de 2010, atribuído pela Academia Portuguesa de Gastronomia. De 
facto, pela minha experiência, as obras desta colecção, além de serem muito 
completas e diversificadas nas receitas, ainda recebem um tratamento gráfico 
considerado de luxo. Para o afirmar, detenho-me na obra O Melhor Peixe do Mundo, 
que vi ser trabalhada, desde a revisão de provas até à sua forma final, e que apresenta 
um tratamento gráfico extraordinário, pouco comum nos livros de cozinha. 
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3. O estágio curricular na editora Assírio & Alvim 
 
3.1. Antes do estágio 
Ainda antes de iniciar o processo de candidatura para o local de estágio, com 
vista à resolução da componente não lectiva, já pensava na Assírio & Alvim como uma 
possibilidade. Deste modo, assim que se iniciaram os processos de candidatura, revelei 
o meu interesse em estagiar na editora e entrei em contacto com a mesma via e-mail. 
Pouco tempo depois, obtive a resposta do próprio director, o Dr. Manuel Rosa, que se 
disponibilizou a marcar um dia para conversármos. Tal como ficou combinado, no dia 
29 de Julho fui ter à sede da editora. Depois de uma breve conversa a respeito do meu 
percurso académico, o director e meu orientador11 explicou-me o tipo de trabalho que 
iria realizar ao longo do estágio. Ficou estipulado que seria bastante vantajoso para a 
minha formação assistir e acompanhar de perto todos os processos que envolvem a 
elaboração de um livro. Senti-me bastante entusiasmada, pois já tinha realizado um 
trabalho de fim de semestre para a cadeira Teoria da Edição que consistia nisso 
mesmo: em descrever todas as fases de produção de um livro, desde a pré-produção à 
pós-produção. No entanto, esse trabalho recaiu sobre uma edição de autor e foi 
sobretudo teórico. Com esta oportunidade na Assírio & Alvim, eu poderia 
compreender todo o processo antes de a obra entrar no mercado.  
Alguns dias depois fui recebida na editora para conhecer as pessoas que lá 
trabalham e para me familiarizar com o espaço. Fui muito bem recebida e informaram-
me que iria trabalhar no gabinete de revisão. Considerei este facto proveitoso, porque 
não praticámos esta tarefa com regularidade na componente lectiva do mestrado. 
 
O estágio teve início no dia 1 de Setembro de 2011 e terminou no dia 31 de 
Dezembro. 
 
                                                 
11
 Nesse mesmo dia, o Dr. Manuel Rosa ofereceu-se para ser meu orientador durante o estágio. 
 15 
Respeitou o número mínimo de 400 horas indicado no regulamento da FCSH - 
UNL para os estágios curriculares em Edição de Texto. Na verdade, frequentei mais 
horas do que este valor mínimo e senti-me bastante realizada por isso, dado que pude 
habituar-me a um verdadeiro horário de trabalho, neste caso a full-time. Graças a esse 
factor, consegui progredir rapidamente em algumas tarefas de composição e revisão, 
que não teriam sido concluídas se tivesse tido menos tempo. Aprendi a ter uma rotina 
mais rígida do que estava habituada, o que assinalo como factor positivo no que 
respeita ao estabelecimento das responsabilidades laborais.  
 
3.2. Introdução às tarefas desenvolvidas no estágio 
A primeira tarefa realizada no estágio foi-me atribuída pela paginadora Graça 
Manta, numa altura em que o meu orientador se encontrava ausente. Depois de 
terminada, não houve tempo para interrupções, com o aparecimento de diversos 
trabalhos simultâneos. Tornou-se comum aparecer uma actividade mais urgente, 
quando a anterior ainda não estava acabada. Por vezes, a Dra. Graça não me podia 
paginar um livro, porque tinha outros em lista de espera para saírem o mais rápido 
possível, e por isso tive de proceder à realização de outros trabalhos. Todavia, 
consegui terminar com sucesso tudo o que me foi proposto e pude sempre contar com 
o apoio dos funcionários para o esclarecimento de qualquer dúvida.  
Embora muitas das revisões e composições efectuadas tenham sido suspensas 
para mais tarde serem repostas, decidi descrevê-las neste relatório de forma coesa, 
não evidenciando as interrupções entre as mesmas. Assim, o leitor pode seguir uma 
linha de leitura coerente com a informação exposta de forma cuidada e organizada. 
O facto de interromper uma actividade para inicar outra concedeu ritmo às 
minhas funções, pois nunca considerei o trabalho monótono, na medida em que senti 
a diversificação das tarefas. A realização de diversos trabalhos simultâneos sempre me 
agradou e, pelo que observei, esta realidade é comum no mundo editorial. Cheguei a 
esta conclusão não só por mim, mas também pela observação de dois revisores que 
me estavam próximos: António Lampreia e Helena Roldão, que num dia reviam um 
texto urgente, para no dia seguinte reverem outro considerado ainda mais urgente.  
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Esta é a realidade do mundo editorial, sempre com novas obras a sair, 
principalmente em época de Natal, com prazos ainda mais curtos. Contudo, devo 
reconhecer que embora haja um esforço conjunto para as edições se concluírem com 
rapidez, não pude deixar de notar que para esta editora o mais importante é a 
qualidade e, como tal, torna-se frequente a revisão repetida de uma obra.  
 
3.2.1. Descrição das tarefas desenvolvidas 
 
3.2.1.1. Reedição de O Amor é Fodido, de Miguel Esteves Cardoso 
A primeira tarefa que me foi entregue, pela Dra. Graça Manta, consistiu, nas 
suas palavras, em «bater texto», que significa «composição de texto». Tal resume-se a 
copiar de forma integral um livro já publicado para um documento Word com o 
objectivo de preparar a obra para uma nova revisão e paginação, tendo em vista a sua 
reedição ou simplesmente a conversão em formato digital. No Anexo 7 está disponível 
uma pequena exposição deste trabalho. 
O livro escolhido foi O Amor é Fodido, de Miguel Esteves Cardoso, pertencente 
à colecção A Phala, cuja última edição (a 14.ª) data de 2009. A sua primeira edição saiu 
em 1994 e foi um sucesso de vendas. Este livro conta a história de João, um senhor 
que vive num lar e recorda o grande amor da sua vida, Teresa. Retrata uma relação 
amorosa complicada, doentia e dependente. Para dar a conhecer um pouco mais 
sobre a temática, inseri no Anexo 8 a sua contracapa, que contém uma reflexão do 
próprio autor. Miguel Esteves Cardoso é jornalista, crítico e escritor. Trabalhou nos 
jornais Expresso e O Jornal; fundou O Independente, tendo mais tarde criado a revista 
Kapa. É conhecido pela sua regular actividade na comunicação social e participação em 
programas de televisão.  
A composição de O Amor é Fodido destinou-se à 15.ª edição, numa altura em 
que os seus exemplares se encontravam quase esgotados. Executei a tarefa com 
alguma rapidez, ao contrário do que esperava, e seguidamente procedi à sua revisão 
cotejada para verificar se o texto copiado estava de acordo com o editado. O Anexo 9 
mostra a inserção dos sinais de revisão na composição, evidenciando as discrepâncias 
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existentes entre a edição e as primeiras provas. Demorei mais tempo nesta etapa por 
não estar familiarizada com alguns dos símbolos, tais como os de falta de texto, 
ausência de letras ou de substituição de palavras. Além disto, de uma forma geral, não 
tinha prática em revisão, devido à falta de componente prática nas aulas. Contudo, 
pude contar com a ajuda do Dr. António Lampreia, que, desde o início, se mostrou 
paciente e disposto a ensinar-me. Consultei com frequência o Novo Prontuário 
Ortográfico, de José M. de Castro Pinto e outro mais antigo, denominado Prontuário 
da Língua Portuguesa, de Manuel dos Santos Alves, cujo capítulo «Sinais de correcções 
dactilográficas ou tipográficas» foi o mais esclarecedor. Após ter concluído esta tarefa 
já utilizava os símbolos com alguma segurança, embora de vez em quando me 
enganasse na sua redacção. 
Depois de corrigir os erros directamente no computador, o texto pôde 
finalmente ser paginado. Não executei essa tarefa, mas observei a Dra. Graça Manta a 
fazê-la, enquanto me explicava algumas regras básicas de paginação. Compreendi que 
esta é uma fase importante no tratamento textual, pois concede-lhe melhoria estética, 
sendo notória a diferença entre o «antes» e o «depois». No Anexo 10 inseri uma parte 
paginada para se conferirem as principais alterações.  
Após a paginação, as linhas quebradas desaparecem, os espaços em excesso 
são retirados, as palavras soltas em início de página são transpostas para a anterior, 
bem como as linhas brancas, e excluem-se as linhas viúvas. Para conseguir chegar a 
este ponto são usados vários métodos, sendo o mais frequente a diminuição de 
espaços entre as palavras, utilizando-se uma medida no valor de -412 e nunca mais do 
que isto, para não ficar esteticamente pouco atraente.  
A pedido do Dr. Manuel Rosa, esta 15.ª edição deveria manter o mesmo 
número de páginas que a anterior, mas quando a paginadora terminou esta 
apresentava um número inferior ao pretendido. Contudo, a sua experiência permitiu-
lhe resolver a situação com o auxílio de alguns truques, entre os quais o começo da 
paginação em número ímpar e a inserção de informações adicionais, tais como os 
                                                 
12
 Os espaços entre as palavras são diminuídos com a utilização das medidas -1, -2, -3, e assim por 
diante. A medida máxima que pode ser utilizada é a -4, pois com a utilização de um valor 
superior, as palavras ficariam demasiado juntas, dando origem à situação contrária à conhecida 
como «dentes de cavalo».  
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títulos da colecção A Phala, no fim do livro. O tamanho da capa e da contracapa 
manteve-se com 14,5cm x 20,5cm e a mancha do texto com 10cm x 15,5cm. A medida 
da lombada é atribuída pela gráfica, pois esta depende da espessura do papel 
utilizado, que pode aumentar ou diminuir o volume da mesma. 
Uma vez paginado o texto, comecei a revê-lo para me certificar de que não 
escaparam erros. De facto, estas regras de revisão constante são importantes, pois 
deparei-me com dois erros logo na primeira página. Considero esta situação grave, na 
medida em que desacredita a qualidade da edição, por demonstrar uma má revisão. A 
fim de me auxiliar em caso de dúvidas sobre a concordância ou flexão verbal, consultei 
novamente os prontuários referidos anteriormente, nomeadamente as secções de 
«Advérbios», «Composição» e «Verbos». No fim desta revisão dita «textual», verifiquei 
na composição se os espaços em branco deixados pelo autor foram devidamente 
colocados. 
De seguida, a Dra. Graça procedeu à inserção das correcções no documento 
paginado e converteu-o em pdf. para eu verificar se não lhe tinha escapado nenhuma 
correcção. Ainda encontrei duas falhas, que foram imediatamente corrigidas. Depois 
disto, penso que o texto ficou bastante melhor.  
Este trabalho aperfeiçoou o livro, porque os erros encontrados não se 
limitaram às provas que eu tinha composto, mas também à própria edição anterior. 
Contudo, tratando-se da 14.ª edição, estes eram quase inexistentes. Acredito que a 
próxima pessoa a rever o texto continuará a detectar erros e provavelmente alguns 
irão escapar-lhe. Mas a ideia do seu melhoramento vai sendo concretizada, embora 
não seja garantido que chegue à perfeição. 
De uma forma geral, a conclusão desta tarefa permitiu-me aprender os sinais 
de revisão, ganhar alguma prática com a sua inserção e adquirir novos conhecimentos 
ao nível do vocabulário da língua. Compreendi que todas as incertezas que surgem são 
favoráveis porque obrigam a um esforço para a sua resolução, aperfeiçoando o texto. 
Além destes aspectos, descobri quais as fases por que passam as provas de um livro 
até chegar à tipografia.  
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3.2.1.2. Reedição de Se não Sabe Porque é Que Pergunta?, de João dos Santos e 
João Sousa Monteiro  
A segunda tarefa, também proposta pela paginadora Graça Manta, inseriu-se 
na mesma categoria que a anterior. Tratou-se, igualmente, de composição, revisão 
cotejada e revisão final de texto. O livro escolhido foi Se não Sabe Porque é Que 
Pergunta? pertencente à colecção Peninsulares, 5.ª edição, de 2000. Esta obra é o 
resultado de um programa de rádio, com o mesmo nome, transmitido entre Outubro 
de 1983 e Julho do ano seguinte e baseado numa conversa semanal com o psicanalista 
João dos Santos.  
João dos Santos foi médico e psicanalista, considerado um dos mais 
importantes investigadores na área da psicopedagogia. O seu trabalho era sobretudo 
direccionado para as crianças e os seus problemas, com destaque para as que 
frequentam o ensino especial. Revolucionou os caminhos da psiquiatria infantil 
baseando-se na psicanálise, não só pelo apoio terapêutico, como também pela 
prevenção das perturbações, tendo o seu nome ficado associado a diversas instituições 
particulares de carácter preventivo. 
Esta é uma obra muito diferente da tratada anteriormente, de carácter mais 
informativo, didáctico e interessante, na minha opinião. Por possuir tais 
características, a Dra. Graça considerou-o um bom exemplo para eu tratar, saindo, 
assim, um pouco do tema da ficção. A sua composição já tinha sido iniciada até ao 
capítulo X, cabendo-me a mim terminá-la e passar para as fases seguintes. Combinei 
trabalhar directamente no documento composto, colocando as notas de rodapé num 
ficheiro à parte para facilitar a sua inserção durante a paginação.  
Para a composição do texto tive de ter em atenção algumas regras que a Dra. 
Graça considerou importantes, como a aplicação do itálico nos diálogos do 
entrevistador João Sousa Monteiro e do redondo nas respostas de João dos Santos. 
Esta medida permitiu impedir a constante repetição das siglas J.S.M. e J.S. no início de 
cada frase, sendo utilizadas siglas apenas noutros intervenientes. Para ilustrar esta 
alteração, consulte-se o Anexo 11. Considerei uma boa ideia seguir esta metodologia, 
uma vez que eram raros outros participantes, pois o programa era fundamentalmente 
um diálogo entre João dos Santos e João Sousa Monteiro, não havendo necessidade de 
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repetir constantemente essa informação. Terminei a tarefa sem problemas, seguindo 
para a etapa seguinte. 
Ao longo da revisão cotejada fui melhorando a minha prática na aplicação dos 
sinais de revisão e aprendi a utilizá-los de forma mais simplificada. Um aspecto que 
estranhei em comparação com o livro O Amor é Fodido foi a marca de oralidade 
presente neste texto. Tratando-se de uma adaptação de um programa de rádio, este 
fenómeno é recorrente, e, por isso, não pude interferir, excepto nos casos de erros 
ortográficos, claro. As marcas da oralidade estavam presentes em expressões como: 
«... é mesmo por isso que eles querem ser psicólogos e pedagogos e professores»13, 
onde se verifica a repetição do artigo. Como este existem outros casos, nos quais não 
me foi permitido interferir por respeito à obra. Além disto, tornei-me sensível a alguns 
princípios de uniformização existentes na editora, que coloquei em prática no texto. 
Como se tratava da 5.ª edição, encontrei regras que hoje em dia já não se justificam, 
como as normas em volta das aspas baixas e dos sinais de pontuação nas citações. 
Aprendi que a pontuação de uma citação que se inicia com caixa baixa coloca-se após 
o fecho das aspas, como ilustra o exemplo destacado no Anexo 12, da página 41, ao 
contrário do que acontecia na 5.ª edição, onde o ponto final aparecia antes e depois 
das aspas. O oposto também acontece, com a colocação da pontuação antes do fecho 
das aspas quando a citação se inicia com caixa alta, como está patente no Anexo 13. 
Contudo, em relação às frases exclamativas e interrogativas, se estas começarem com 
caixa alta, coloca-se o ponto de exclamação/interrogação dentro das aspas, mas um 
ponto final depois, para concluir a frase. Como exemplo veja-se a expressão retirada 
da página 37: «O meu neto é o melhor do mundo, é genial!».  
Aprendi, ainda, outras regras que se prendem com expressões como «ministro 
da Educação» ou «ministro da Marinha» que não necessitam de estar em caixa alta. O 
revisor António foi quem me explicou a maioria das normas utilizadas na editora, no 
entanto, só soube destas regras num estado avançado da revisão cotejada, o que 
significa que não as coloquei em prática desde o início. Felizmente, ainda faltava uma 
revisão para poder resolver o problema. 
                                                 
13
 MONTEIRO, João Sousa, Se não Sabe Porque é Que Pergunta?, Lisboa: Assírio & Alvim, p.214. 
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Depois da revisão cotejada, a Dra. Graça paginou o texto e devolveu-mo para 
eu proceder à sua revisão final. Esta etapa foi essencial para resolver a questão das 
normas que não tinham sido aplicadas. Realizei a tarefa completamente familiarizada 
com os sinais de revisão e com as regras editoriais. O Dr. António confirmou-me alguns 
princípios que eu já conhecia, como a norma de aspas baixas nas edições portuguesas 
e aspas altas dentro daquelas e a utilização de aspas altas nas edições inglesas.  
Uma vez paginado o texto, tive de ter em atenção a hifenização das palavras, os 
itálicos e os símbolos que desapareceram após aquele processo. Preocupei-me em 
colocar os sinais de revisão da forma mais limpa possível, pois o Dr. António informou-
me que quem insere as emendas não se importa com o que eu quis dizer, mas apenas 
com os símbolos que coloquei.  
Depois de inseridas todas as alterações, a Dra. Graça concluiu a preparação de 
mais uma reedição. As medidas deste livro são 16cm x 22cm e fará parte da colecção 
Pelas Bandas da Psicanálise, ao invés da colecção Peninsulares.  
A conclusão desta segunda tarefa permitiu-me compreender determinados 
princípios que são empregues com vista à facilidade de leitura e à melhoria estética do 
texto, como é o caso dos diálogos colocados em itálico e redondo ao longo da obra. 
Conheci as normas de coerência presentes na editora e compreendi que, uma vez 
estabelecidas, estas devem manter-se desde o início até ao fim do livro. Esta 
actividade inseriu-me num tipo de texto que a minha pouca experiência como revisora 
não estava habituada. Aprendi muito com a revisão de livros tão diferentes como O 
Amor é Fodido e Se não Sabe Porque é Que Pergunta?, na medida em que tive de me 
habituar à própria «voz» do texto e respeitá-lo, mantendo os registos tais como são. 
Quanto à correcção de erros ortográficos, foi quase inexistente em relação à edição, 
embora no que toca à composição tenha sido mais frequente. Mas, de uma forma 
geral, não tive muitos problemas em realizar as tarefas e julgo que contribuí de forma 
positiva para estas reedições, pois empenhei-me muito na correcção dos erros 
encontrados, auxiliando-me, sempre que necessário, no Dicionário Houaiss. Tenho 
confiança de que a realização dos dois tipos de revisão melhoraram o texto e 
preparam-no para uma boa apresentação ao público.  
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3.2.1.3. Edição fac-similada de um manuscrito de Luiz Pacheco 
A terceira tarefa foi-me atribuída pelo meu orientador, Manuel Rosa, que me 
surpreendeu com um manuscrito inédito de Luiz Pacheco, formado, unicamente, por 
um extenso poema, destinado a uma edição fac-similada. Coube-me realizar a sua 
composição para posterior edição legível paralela ao fac-simile.  
Este documento data de 28 de Abril de 1961, e intitula-se O Único Poema, com 
uma dedicatória «para o Jaime». Este Jaime refere-se a Jaime Salazar Sampaio, 
engenheiro silvicultor, que se iniciou na literatura com a poesia, embora seja mais 
conhecido como autor dramático, tradutor e crítico da obra pessoana. Descobri a 
quem se destinava por esclarecimento do meu orientador. Quando Jaime Sampaio 
morreu, a sua mulher vendeu este manuscrito por 1000€, tendo sido emprestado à 
editora para publicação. 
Não estranhei a realização deste trabalho, porque já tinha realizado outro 
semelhante para o Seminário de Crítica Textual, na componente lectiva do mestrado, 
que consistiu, igualmente, na transcrição de originais inéditos de um autor, presentes 
no Arquivo de Cultura Portuguesa Contemporânea (ACPC) da Biblioteca Nacional (BN).  
Esta função pertence ao ramo da Crítica Textual, área da edição que me suscita 
grande interesse, sendo, por isso, um dos trabalhos que realizei com maior agrado. A 
questão da decifração da letra, do contacto com um documento antigo, valioso, com a 
marca pessoal do autor e a contribuição para a sua divulgação e preservação fez-me 
sentir realizada com esta tarefa. 
Enquanto compunha o texto para um documento Word, tive de ter em atenção 
a sua transcrição exacta, respeitando a ortografia antiga. Pedi a opinião do Dr. António 
relativamente a algumas expressões que não consegui ler e consultei o Dicionário 
Houaiss para a confirmação de outras palavras. Depois de o copiar, realizei uma 
revisão cotejada para me certificar de que não houve falhas na transcrição. 
Seguidamente, o Dr. Fernando Cabral Martins realizou a revisão do documento.  
Com esta actividade, aprendi alguns dos procedimentos a tomar para a 
publicação de uma edição fac-similada. Não assisti aos processos por que passa o 
manuscrito na constituição do livro, mas suponho que seja pela digitalização ou por 
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outro meio fotográfico sensível aos pormenores do documento. Para ser legível a 
qualquer leitor, realiza-se a sua composição, disponibilizando o texto lado a lado com o 
fac-simile. Considero este tipo de edição de notável proveito, por permitir ao leitor 
aproximar-se do autor, seja pelo desafio de decifrar a sua letra ou pela ideia de possuir 
um documento idêntico ao original.  
 
3.2.1.4. Revisão cotejada de Morte a Crédito, de Louis-Ferdinand Céline 
A quarta actividade desenvolvida na editora foi-me entregue pelo revisor 
António Lampreia e consistiu na revisão cotejada das primeiras provas de Morte a 
Crédito, de Céline. Estas já tinham passado por três revisões anteriores, mas devido à 
permanência de erros oriundos da edição observou-se a necessidade de uma nova 
revisão. 
Morte a Crédito, de título original Mort a credit, da Éditions Gallimard, é um 
livro surpreendente, que conta a história de Ferdinand, um médico que descreve o seu 
dia-a-dia no consultório e que, com o desenrolar da narrativa, recua até à infância. 
Assistimos ao seu crescimento, marcado por um estilo autobiográfico, com expressões 
simultaneamente populares e científicas.  
A biografia do autor Louis-Ferdinand Destouches, de pseudónimo Louis-
Ferdinand Céline, apresenta semelhanças com a obra citada, transmitindo a ideia de 
que se trata de uma autobiografia alterada. Céline foi médico e escreveu alguns 
romances, sendo Viagem ao Fim da Noite o mais aclamado por estabelecer uma 
ruptura com a literatura da época. Em Morte a Crédito, bem como em outras obras, é 
comum a correspondência do tempo da acção com o da narração, começando o relato 
da história no passado, transportando a acção para o presente. 
Morte a Crédito, editado pela Assírio & Alvim, foi traduzido por Luiza Neto 
Jorge, que graças ao seu notável trabalho recebeu o prémio PEN Clube de tradução. 
Por esta razão, o revisor António pediu-me para inserir as correcções de forma 
ponderada, uma vez que se trata de uma excelente tradução.  
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Esta foi a minha primeira revisão de tradução, orientada, sobretudo, para as 
lacunas existentes no processo de composição e para os erros ortográficos ou de 
concordância.  
A realização desta tarefa trouxe-me alguns problemas pelos mais variados 
motivos. No início da revisão, demorei a familiarizar-me com o estilo do autor: quis 
colocar vírgulas onde não devia, ou não se justificava, acrescentando pouco à 
compreensão do texto. Julgo que esta tendência para corrigir o desnecessário resultou 
da minha reduzida experiência como revisora. Além disto, senti alguma dificuldade em 
adaptar-me aos diálogos do autor, onde proliferam as aspas e travessões simultâneos, 
agravando-se com as correcções inseridas por um dos revisores anteriores, como se 
observa no Anexo 14. 
A riqueza do vocabulário utilizado na obra obrigou-me à interrupção contínua 
da sua revisão com vista à consulta de dicionários e enciclopédias como o Dicionário 
Houaiss, o Grande Dicionário de Língua Portuguesa, a Grande Enciclopédia Portuguesa 
Brasileira, entre outras ferramentas. Multiplicavam-se os vocábulos de medicina, 
química, botânica, náutica ou de costura, que desconhecia. Tendo o livro 532 páginas e 
as provas 660, a constante consulta de dicionários tornou o trabalho moroso e 
cansativo. Embora fosse possível ter ideia do significado de algumas palavras, a partir 
do sentido da frase, sabia que, como revisora, não podia confiar apenas na intuição, 
sendo obrigatória a contínua colocação de dúvidas. Outra dificuldade que senti 
relativamente à linguagem prende-se com a permanência de termos populares, que 
me obrigou a recorrer ao Dicionário de Expressões Populares Portuguesas.  
Devo reconhecer que na edição encontrei muitos problemas, a começar pela 
quantidade de erros ortográficos, que raramente passaram para a composição, como 
por exemplo, «horoscópio» (p.191), «enteiriçado» (p.246), «tatebitate» (p.322), 
«capidó» e outros. Nos casos em que desconhecia uma palavra, tive de a procurar no 
dicionário para me certificar de que estava correcta na composição, embora nem 
sempre encontrasse uma resposta, como aconteceu com a palavra «fatanga». Além 
destes erros, a obra inclui, ainda, uma grande quantidade de palavras inventadas pelo 
autor, tais como «radioteluria» (p.443), «cádmio-potássio» (p.443), ou «rádio-
telurismo».   
 25 
Outra questão que surgiu e induziu-me em erro prendeu-se com a inserção de 
um personagem «ciciador» cujas falas eram demarcadas propositadamente com essa 
característica, como se observa no Anexo 15. Por não ter compreendido a intenção do 
autor, iniciei a correcção dessas passagens, tendo, mais tarde, apercebido-me do meu 
erro. (Anexo 16).  
Com esta tarefa aprendi a respeitar o estilo do autor e a tornar-me mais flexível 
relativamente às diferentes formas de tratamento do texto. Experienciei a necessidade 
de adaptação que é exigida ao revisor, que num dia trata de um texto simples e no 
outro debruça-se sobre um mais complexo. Foi o que aconteceu com esta obra de 
carácter literário, com maior densidade e dificuldade em relação às anteriores. Pela 
constante procura de significados nos dicionários, apreendi informações sobre 
múltiplos assuntos e descobri novas ferramentas de pesquisa. Confirmei que o revisor 
tem de verificar as correcções feitas pelos outros, colocando dúvidas constantes.  
Podia ter contribuído de forma mais positiva para a reedição desta obra, 
porque não a uniformizei no que diz respeito aos itálicos e ainda deixei alguns 
significados de palavras por descobrir, já que contava com uma segunda revisão, que 
não foi possível realizar por falta de tempo.  
Este livro está para ser editado há cinco anos e estava paginado para a BI, 
sendo prevista a sua futura colocação na colecção Imaginário.  
 
3.2.1.5. Correcção da bibliografia de Eduardo Batarda 
A quinta tarefa proposta, mais uma vez pela Dra. Graça Manta, consistiu na 
correcção das provas revistas, pelo Dr. António Lampreia, da bibliografia de Eduardo 
Batarda inserida na obra Outra Vez Não. Eduardo Batarda. Fiquei encarregue de 
introduzir as correcções no documento Word das provas. 
Eduardo Batarda é um pintor português representado em múltiplas colecções 
institucionais e particulares, foi professor na Faculdade de Belas Artes e tornou-se uma 
referência para os jovens artistas, deixando uma marca importante na cultura 
portuguesa. Em 1986 foi distinguido com o prémio telegráfico Homeostética e em 
2007 com o Grande Prémio EDP.  
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O livro referido foi apresentado no Museu de Arte Contemporânea de Serralves 
e tem o intuito de dar a conhecer ao público as obras deste artista, desde a década de 
1960 até aos quadros realizados em 2011. A mostra foi co-produzida entre a Fundação 
de Serralves e a Fundação da EDP, que assinala o Grande Prémio EDP Arte, recebido 
por este artista, como foi atrás mencionado.  
A tarefa de inserir as correcções feitas pelo revisor não demonstrou grandes 
dificuldades, uma vez que compreendi todos os sinais de revisão colocados. O Anexo 
17 mostra um excerto do documento revisto pelo Dr. António, que como se pode 
observar, explicita bem a demarcação dos erros. Contudo, surgiram casos em que não 
entendi determinadas correcções, como o que se verifica no Anexo 18, referente à 
página 12 da bibliografia, no qual se nota que todos os títulos foram corrigidos para 
caixa alta, excepto o último: Hors catalogue: un projet Gulbenkian à propôs de sa 
collection. A razão para esta forma de apresentação prende-se com a regra dos títulos 
franceses ser em caixa baixa, ao contrário do que acontece no português. Depois de 
ter esclarecido com o revisor este facto, comecei a ter em atenção esta norma para 
todos os trabalhos feitos a partir de então. 
Ao longo da tarefa deparei-me com poucos erros ortográficos, e alguns de 
acentuação, como a palavra «português», escrita com a ortografia portuguesa numa 
sequência espanhola. Também surgiram casos, nos quais nomes de artigos inseridos 
em revistas e jornais tinham a indicação para serem colocados entre aspas, embora 
continuassem em itálico. Além destes, deparei-me com situações referentes a regras 
de espaçamentos que não se encontravam uniformes e foram regularizados. 
Depois de inserir as correcções, a Dra. Graça cedeu-me dois títulos destinados a 
constar na bibliografia, que lhe foram enviados por correio electrónico. Uma vez 
colocados, passei à revisão cotejada entre a bibliografia revista e a corrigida, tendo em 
atenção a eliminação dos links encontrados, já que estes desaparecem após a 
paginação. As correcções feitas foram mínimas e depois de realizar a revisão final do 
documento entreguei-o à paginadora. 
Este texto, que me foi entregue, consistiu apenas numa pequena parte da 
bibliografia inserida em Outra Vez Não. Eduardo Batarda, pois na obra a bibliografia 
completa apresenta o aspecto mais complexo e extenso.  
 27 
Com esta tarefa aprendi que as regras utilizadas para a constituição de uma 
bibliografia diferem consoante o país. Embora já tivesse esta noção, ter trabalhado 
com um texto que me obrigou a praticar essas normas permitiu-me interiorizá-las. 
Assim, os títulos de livros ou filmes apresentam-se em caixa alta em português, inglês, 
alemão e espanhol, enquanto que em francês, em caixa baixa. Relativamente à 
transcrição de artigos presentes em jornais ou revistas, estes devem constar, sempre, 
entre aspas e nunca em itálico. Por ter revisto o texto duas vezes, consegui eliminar a 
maioria dos erros existentes e mesmo na inserção das correcções notei aspectos que 
passaram despercebidos ao revisor. Este facto fez-me reflectir acerca dos efeitos 
positivos da revisão contínua de um texto, principalmente nos casos em que o revisor 
é diferente, por não estar familiarizado com o mesmo, e não se deixar enganar pelos 
erros que os olhos corrigem automaticamente.  
 
3.2.1.6. Composição de Embriões de Teixeira de Pascoaes 
A sexta tarefa na editora foi-me atribuída pelo revisor António Lampreia e 
consistiu na composição das fotocópias da primeira edição de Embriões, de Teixeira de 
Pascoaes.  
Pascoaes foi um poeta e ensaísta que teorizou o saudosismo como pensamento 
desenvolvido no movimento da «Renascença portuguesa» e dirigiu a revista A Águia, 
órgão oficial desse movimento.  
O livro Embriões foi a sua primeira obra publicada, em 1895, no Porto. Mais 
tarde, Pascoaes recusou-a, permanecendo, até hoje, essa primeira edição. O conjunto 
Embriões contém alguns poemas líricos com construção estrófica extensa e variável, 
como se constata nos poemas «Canto Dum Retrato» e «Egipto» (Anexos 19 e 20). São 
frequentes as invocações à contemplação da natureza e ao poeta que enfrenta o 
«Porvir», com indícios de saudade. Este livro não se insere nos movimentos do 
Simbolismo ou do Decadentismo da época, mas apresenta algumas dessas 
características, graças ao confronto com o futuro duvidoso e ao pessimismo presente 
em «Melancolias», patente no Anexo 21. Nota-se, também, um certo gosto pelo 
isolamento em expressões como: «Olhava p’ro infinito, absorto, só, esquecido…» 
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(Anexo 22), a ligação à infância, o «historicismo» e «orientalismo». Para compreender 
de forma integral a temática em que Embriões se insere, coloquei no Anexo 23 um 
artigo publicado no jornal O Primeiro de Janeiro, de 23 de Novembro de 1977, escrito 
por J. C. Seabra Pereira. 
A realização deste trabalho não me trouxe problemas, dado que ao longo da 
composição do texto tive apenas de garantir a transcrição exacta dos versos, 
respeitando a ortografia da época. Coloquei algumas dúvidas ao Dr. António e ao 
director Manuel Rosa acerca da modernização da acentuação, porque era frequente 
uma palavra com acento grave permanecer no texto com acento agudo. Tanto o meu 
orientador como o revisor aconselharam-me a corrigir a acentuação ao longo dos 
poemas. 
Relativamente à actualização ortográfica, ficou estabelecido que será o 
especialista Dr. Seabra Pereira a decidir sobre a sua uniformização, uma vez que esta 
edição é da sua responsabilidade, bem como o prefácio e o posfácio. Assim, depois de 
ter composto e revisto estas provas, ficou decidido que as mesmas ser-lhe-iam 
enviadas. 
Uma vez terminada a composição do último poema, «Egipto», inseri as 
emendas que o autor colocou numa errata. Posteriormente, iniciei a revisão cotejada 
do documento para rectificar os poucos erros encontrados. Ainda assim, revi a obra 
uma vez mais, já sem o auxílio das fotocópias, numa altura em que estava habituada à 
ortografia da época.   
 
3.2.1.7. Actualização da filmografia de Manoel de Oliveira  
A sétima e última tarefa, proposta pelo meu orientador Manuel Rosa, consistiu 
na actualização da filmografia de Manoel de Oliveira, com vista à sua inserção numa 
obra dedicada ao filme Aniki-Bóbó.  
Esta modernização teve de seguir os parâmetros de uma filmografia antiga (de 
há dez anos) facultada pela editora, que, como demonstra o Anexo 24, tem um 
aspecto simples. Contudo, tive em consideração a informação presente na filmografia 
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da Cinemateca (Anexo 25), enviada pelo Dr. António Costa14, juntamente com uma 
carta. Só com acesso a esta segunda filmografia é que me foi possível obter 
informação sobre os filmes que saíram a partir de 2000. 
Executei a tarefa com rapidez, embora tenham surgido algumas dúvidas. Por 
vezes, a informação relativa à metragem e aos minutos dos filmes não coincidia. 
Perguntei ao Dr. Manuel Rosa como deveria proceder, e este considerou que o melhor 
seria confiar na filmografia da Cinemateca, por ser uma óptima referência. Além 
destas, surgiram, ainda, outras dúvidas que enviei por e-mail ao Dr. António Costa, 
respeitantes a questões de concordância no conteúdo. Observe-se o caso da secção de 
produção (Anexo 26), na qual deveriam constar apenas os filmes produzidos por 
Manoel de Oliveira e são incluídos filmes produzidos por outras companhias 
filmográficas, como o caso de A Caça, gerado pela Tobis Portuguesa. Como estes, 
surgiram outros problemas, no que respeita a questões de fotografia, montagem e 
interpretação. Embora tenha enviado estas dúvidas por e-mail, acabei por ser 
esclarecida via telefone. No entanto, soube, pelo meu orientador, que o antigo 
assessor do realizador preferiu manter a filmografia mais pormenorizada, ou seja, tal 
como a da Cinemateca. Deste modo, a informação seria mais compreensível por não 
se encontrar repartida, mantendo-se organizada em relação a cada filme. Passei à 
segunda reformulação da filmografia que concluí com sucesso. Considerei esta 
reestruturação um pouco cansativa, na medida em que se enquadra em composição 
de texto detalhado. Depois desta etapa, efectuei uma revisão cotejada do documento 
e, assim que terminei, enviei-o ao Dr. António Costa.  
Este trabalho permitiu-me aprender mais acerca dos filmes de Manoel de 
Oliveira. Dado o meu interesse pela sétima arte, considerei esta actividade uma 
oportunidade única para me introduzir no universo de um dos maiores realizadores 
portugueses, responsável, também, por documentários, como O Pão e projectos 
musicais tal como Momento, em conjunto com Pedro Abrunhosa.  
Relativamente às normas editoriais, confirmei que os títulos, tanto de filmes, 
como de livros, devem aparecer sempre em itálico e relativamente às caixas altas e 
baixas, a regra mantém-se igual para os dois. Descobri algumas das fases por que passa 
                                                 
14
 Antigo assessor de Manoel de Oliveira, que mantém contacto com a Assírio & Alvim. 
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a produção de um filme, nomeadamente a montagem, música, argumento, sequência, 
realização, entre outras, e adquiri uma maior noção da sua importância.   
Outro aspecto que considerei vantajoso, para a minha formação, consitiu no 
meu papel como colaboradora do antigo assessor de Manoel de Oliveira, graças à 
troca de ideias por telefone e e-mail. Considero a colaboração com especialistas um 
factor favorável na produção de um livro, por garantir maior credibilidade nas 
informações fornecidas pelo mesmo. 
No que toca ao meu contributo na realização desta tarefa, creio que colaborei 
de forma positiva no tratamento de toda a informação, pois insisti na uniformização da 
filmografia e garanti a credibilidade do seu conteúdo, nos casos em que a informação 
estava incompleta, como sucedeu nas últimas páginas da filmografia fornecida por 
António Costa (Anexo 27 e 28). Para resolver este problema, consultei os sites do 
Instituto Camões e do cinema IMDb, que me esclareceram todas as dúvidas. 
Compreendi que o trabalho de colaboração obriga, por vezes, à reformulação de 
parâmetros, mas tem sempre em vista a qualidade da obra e por isso torna-se 
necessário.  
 
3.3. Outros conhecimentos adquiridos 
A experiência obtida na editora Assírio & Alvim permitiu-me desenvolver 
conhecimentos acerca das diferentes fases de produção de um livro, com especial 
destaque para a fase da revisão de texto. Considero este factor importante, na medida 
em que me preparou para um ramo da edição mencionado com alguma frequência 
durante o mestrado. 
Contudo, esta não foi a única realidade com que me deparei ao longo do 
estágio, pois tive a experiência de ser introduzida a outras actividades do mundo 
editorial, tais como a paginação, tipografia e constituição de capas. Embora estas 
componentes se insiram na categoria do design, este é um ramo que sempre me 
suscitou interesse, e como acredito que numa editora de pequena dimensão a 
polivalência dos funcionários constitui uma vantagem, encarei esta oportunidade 
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como uma demonstração do que ainda posso exercer, mediante especialização 
técnica. 
No que toca à paginação, fui introduzida a algumas regras que melhoram o 
aspecto gráfico do texto, graças ao empenho do designer. Desta forma, a sua visão é 
diferente da do revisor, sendo que este é o responsável pela inserção das correcções 
demarcadas pelo segundo, constituindo, assim, a ideia de observação superficial do 
texto e o enquadramento da mancha, característica do miolo, que formula o aspecto 
gráfico «dentro do livro». O paginador interfere na obra tendo sempre em vista a sua 
beleza e consequente utilidade. 
Relativamente à composição de uma capa, o director Manuel Rosa chamou-me 
a atenção para alguns pormenores que o revisor tem de ter em atenção na sua 
constituição. O título do livro, subtítulo, legendas ou qualquer texto patente na capa e 
contracapa não podem conter erros ortográficos, já que este é o primeiro elemento 
com que o leitor contacta, sendo crucial uma primeira boa impressão. Também é da 
responsabilidade do revisor a confirmação de cada ISBN presente no código de barras 
da contracapa.  
Quando me encontrava a meio do estágio fui convidada pelo Dr. Manuel Rosa e 
pela Dra. Ilda David a visitar uma tipografia com vista a assistir à impressão de uma 
capa. Observei a impressão da capa da obra Desde o Finito, que me permitiu ter ideia 
do seu estado primário, quando ainda não se encontra dobrada e inserida no miolo. 
Dada a tonalidade azul forte, tornou-se crucial a sua plastificação com o inuito de 
disfarçar o brilho. Não sabia até então que as capas passam por uma espécie de 
plastificação quando apresentam uma tonalidade demasiado viva, sendo esta a única 
forma de a tornar baça. Além desta aprendizagem, fui guiada pelos funcionários da 
tipografia a fim de conhecer as máquinas presentes e as suas respectivas funções. 
Compreendi a finalidade de algumas delas, desde a que alceia os cadernos e permite a 
escolha das suas folhas para a posterior junção, à que cose e dobra a capa ou outro 
tipo de papel de espessura mais volumosa. Verifiquei e achei curioso os tipógrafos 
também usarem provas que são constantemente impressas para a uniformização da 
cor. Aprendi expressões como «papel couchet», responsável por impedir a absorção 
da cor pelo papel. 
 32 
Por curiosidade, questionei a Dra. Helena e o Dr. António sobre o significado 
das provas de verniz e das provas de cor, ao qual me foi esclarecido que os revisores e 
designers têm a obrigação de verificar as provas a preto e branco para avaliação do seu 
brilho, utilizando, para isso, as provas de verniz. No que toca às provas de cor, estas 
são utilizadas, como o próprio nome indica, com vista à avaliação das cores.   
 
3.4. Reflexão final 
Um estágio de quatro meses numa editora pequena, como a Assírio & Alvim, 
complementou a minha formação académica por meio da aprendizagem de carácter 
prático, que adquiri com o desenvolvimento das diversas actividades executadas. 
A editora preparou-me, sobretudo, para futuros trabalhos assentes na revisão 
literária. Com a revisão de obras como O Amor é Fodido e Se não Sabe Porque é Que 
Pergunta? coloquei em prática a inserção dos símbolos de revisão, de forma 
automática, quando anteriormente não sabia metade desses sinais de cor. Para a sua 
rápida aprendizagem, foi favorável a ausência de pressão sentida, bem como a 
consulta regular de prontuários e o esclarecimento de dúvidas por parte do revisor 
António Lampreia. Sendo as obras trabalhadas destinadas à reedição, não detectei 
erros de concordância ou de conteúdo, tratando-se sobretudo de uma revisão 
ortográfica, que julgo ser mais simples, principalmente quando se é falante da língua. 
No entanto, aprendi que não devo confiar demasiado no meu conhecimento imediato, 
sendo crucial a consulta de dicionários e enciclopédias em caso de suspeita de 
incorrecções. Compreendi que quando surgem erros de conteúdo o revisor não deve 
interferir demasiado no texto por correr o risco de lhe alterar o sentido. Só nos casos 
de erros gramaticais é que se torna obrigatória a sua intervenção, sendo que noutras 
ocasiões, não tão graves, convém entrar em contacto directo com o autor, se tal for 
possível. A constante colocação de dúvidas por parte do revisor é uma característica 
que lhe deve ser inerente, pois depende de si a qualidade da obra. 
Com as tarefas de composição e posterior revisão, assimilei algumas regras 
utilizadas nesta editora, bem como na língua portuguesa, no que diz respeito a textos 
literários. Assim, detive a máxima atenção na uniformização de cada obra, com vista a 
 33 
torná-la coerente para o leitor. Por exemplo, se em algumas páginas as palavras 
estrangeiras aparecerem em itálico e noutras não, o público questionará essa 
ocorrência, duvidando, assim, da qualidade da obra. O mesmo acontece relativamente 
às informações de carácter histórico ou geográfico, pois é obrigatória a sua 
concordância com os factos reais. 
Como revisora estagiária, apercebi-me dos limites do meu trabalho, onde não 
posso ignorar a voz do texto ou do autor, mesmo quando não concordo com a 
formulação de determinado trecho. Se aquele não constituir nenhum erro gramatical, 
a minha intervenção não se justifica. 
A revisão é uma tarefa que convém ser feita mais do que uma vez e por pessoas 
diferentes e, segundo o que pude observar, esta é a realidade da Assírio & Alvim, dado 
o elevado número de reedições, que justificam a qualidade das obras publicadas. 
No que toca a outras competências, que desenvolvi ao longo do estágio, indico 
aquela que se inseriu, ainda que de forma breve, no campo da Crítica Textual, com o 
tratamento do manuscrito de Luiz Pacheco. Este foi um trabalho cuja minha única 
preocupação baseou-se na decifração da letra do autor e no cuidado ao manusear o 
documento. Respeitar a ortografia da época não trouxe muitas dificuldades, na medida 
em que o trabalho de composição obriga à fidelidade daquilo que se copia. Assim, 
julgo que as restantes composições não me ensinaram muito, excepto esta, por 
constituir todo um trabalho de preparação de uma edição fac-similada.  
Com a actualização da filmografia de Manoel de Oliveira melhorei a minha 
capacidade de respeitar os parâmetros ditados pela editora na reformulação de 
informação, com a realização de um trabalho que seguiu um modelo pré-estabelecido, 
que embora mais tarde tivesse sido alterado, serviu para aprender a tornar-me flexível 
no tratamento de dados. Com a reformulação da actualização da filmografia exerci, 
mais uma vez, um trabalho de composição que me obrigou a pesquisar sobre diversos 
assuntos inseridos na esfera do cinema, de forma a poder confiar na veracidade de 
determinadas informações. Com esta actividade descobri novas ferramentas de 
pesquisa no que toca ao cinema português e melhorei a minha cultura geral sobre este 
assunto.  
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De uma forma geral, estes foram os principais conhecimentos adquiridos com 
este estágio, com especial ênfase para a revisão textual literária. Sendo a minha 
formação académica abrangida pela Literatura Portuguesa, julgo que a escolha desta 
editora para a realização do estágio do mestrado não poderia ter sido mais acertada. 
Além de ter sido inserida num meio que me é familiar, ainda me foi dada a 
oportunidade de treinar o trabalho de revisão, tão importante no mestrado de Edição 




A componente não lectiva, em conjunto com a teoria oferecida pelo mestrado 
em Edição de Texto, destacam-se como elementos úteis na preparação para a minha 
inserção no mercado de trabalho, dentro do ramo da edição. Cada uma destas 
componentes, individualmente, não chegariam para a minha formação, fazendo 
sentido a sua conjugação para a completa preparação nesta área. 
Com a teoria adquirida na pós-graduação apreendi normas da língua 
portuguesa e de revisão com as cadeiras e seminários de carácter mais teórico, bem 
como noções de software de edição como o Adobe Indesign, o Adobe Photoshop e o 
Adobe Flash Player, nas cadeiras práticas. Este aspecto despertou-me para a realidade 
existente no mundo editorial que não se resume apenas ao tratamento do chamado 
miolo do livro, tendo os elementos digitais cada vez mais destaque. O mesmo para a 
edição electrónica, também abrangida na formação académica, que nos prepara para 
as novas tendências editoriais, que mais cedo ou mais tarde se manifestarão no 
mercado. 
Contudo, a teoria, por si só, não aprofundou os meus conhecimentos em 
nenhum assunto específico, sendo essencial a realização de um estágio não só para 
praticar o que foi ensinado de forma intensiva, como também para me preparar para o 
mundo do trabalho. Assim, graças à realização deste estágio, sinto-me habilitada para 
rever qualquer tipo de texto, embora deva admitir que, dado o meu fraco 
conhecimento de línguas estrangeiras, a revisão de traduções não seja tão fácil, 
podendo resultar numa fraca revisão. Não foi possível compreender como funcionam 
determinadas áreas na editora, como o marketing e a publicidade porque a Assírio & 
Alvim não inclui um departamento para esses fins. Contudo, perguntei a alguns 
funcionários como procediam neste assunto, ao qual me responderam que os meios 
de informação gratuita têm sido os mais utilizados, como as redes sociais, com 
destaque para o facebook e twitter e para um blogue que substitui o site da editora, 
onde é fornecida informação actualizada acerca de eventos e novas obras publicadas.  
 36 
De uma forma geral, gostei de realizar o estágio curricular na Assírio & Alvim, 
embora quisesse ter aprofundado determinadas técnicas para as quais fui introduzida 
durante a pós-graduação, como o software de paginação, com destaque para o Adobe 
Indesign ou o QuarkXpress, sendo que o segundo é o mais usado na editora e, ao que 
parece, o mais intuitivo. No entanto, compreendo que tal não fosse possível, pois não 
era viável ensinar uma estagiária apenas com uma paginadora na função, uma vez que 
a urgência em publicar novos livros não o permitiu.  
O ritmo numa editora não abranda e um funcionário tem de ser polivalente, 
flexível e preparado para realizar tarefas simultâneas. Contudo, este não foi o único 
campo onde gostaria de ter aprofundado os meus conhecimentos, pois a própria 
experiência de contacto com autores, esclarecimento de dúvidas e exposição de 
pareceres teria sido fundamental para a conclusão da minha experiência como 
revisora. 
Relativamente à componente teórica do mestrado, julgo que este se deva 
debruçar com mais rigor sobre a revisão de texto, passando pela respectiva inserção 
dos símbolos, não apenas em textos literários, mas também noutros tipos, como os 
jornalísticos, os publicitários, entre outros. O facto da duração das cadeiras e 
seminários se resumirem apenas a um semestre também dificulta a prática daquilo 
que é ensinado, visto que programas de paginação ou de tratamento de imagem 
teriam sido melhor explorados com a constante utilização de exercícios. Por fim, julgo 
que é importante a criação de um seminário e/ou cadeira vocacionados apenas para a 
publicidade e marketing do livro com vista à descoberta de técnicas de promoção do 
mesmo e colocação estratégica nas livrarias, embora a abordagem deste assunto 
tenha tido lugar, de forma geral, na cadeira Técnicas de Edição. 
Deste modo, penso que a preparação fornecida pela faculdade é relevante e 
confere bases para o trabalho numa editora, embora a frequência de um estágio seja 
crucial para a sua complementação por permitir o esclarecimento de dúvidas com 
funcionários experientes e nos inserir em contexto real de trabalho, onde contactamos 
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1.3 million e-readers sold in UK pre-Christmas  
 
By Jon Whiteaker - 05:37PM - Wed 4th January 2012  
 
More than 1.3 million e-readers were sold in the UK pre-Christmas, equating to one in 
every 40 adults receiving the device as a present this year, new research has shown. 
 
 
Of those sold 92 per cent were Kindle products, produced by global e-tail giant 
Amazon, according to a recent survey conducted by research firm YouGov and 
published today, making it the most popular technology gift of Christmas 2011. 
 
 
This will be seen as more bad news for book retailers and producers as the trend for 
reading from a screen rather than a page just got bigger, with YouGov’s modelling 
suggesting that a further 640,000 tablet devices were gifted to adults in the UK. 
 
 
Marek Yaygelt, Head of Technology and Telecoms Consulting at YouGov, said: “This 
is finally the year when the late-medieval technology of the printing press was 
challenged by a 21st-century, digital alternative. 
 
 
“Amazon has done a remarkable job of selling the benefits of e-readers and the upside 
for the publishing industry is that it appears e-reader owners, at least in the early days, 
buy more e-books than the printed books they purchased before acquiring an e-reader.” 
 
 
Tablets and e-readers were more popular with women than men during the festive 
period, with 61 per cent of Kindles received by females and only 40 per cent of all 
Apple tablet devices being gifted to men. 
 
 
UK’s only remaining major bookselling chain Waterstone’s was sold by under-pressure 
entertainment retailer HMV last year, after store closures and refurbishments were not 











63% of publishers to go digital in 2012, study finds 
 
Katie Morhen, 03 Jan 2012 10:47 
 
 It seems an increasing number of publishers are turning to the opportunities offered by 
digital platforms as 63 per cent intend to publish an e-book next year, recent figures 
have shown.  
 
 
 In a survey of 411 publishers by the Data Conversion Laboratory, 70 per cent of 
publishers also agreed that quality was the most important consideration when 
publishing a digital book.  
 
 
 Publishers are also expanding their digital portfolios as 64 per cent are interested in 
digitally producing non-fiction titles and technical digital content.  
 
 
 Vice president and lead analyst at Outsell Inc Bill Trippe said: “While the initial push 
to digital was important, they [publishers] are now seeing a need to go with the best 
partners and to improve their quality and workflow.”  
 
 
 Describing digital products as the “lifeblood” for publishers, the expert suggested 
consumer expectations were also increasing.  
 
 
 While 44 per cent of publishers looked to the iPad as an e-reader, some 36 per cent 




















Grupo Babel contra edição popularucha 
 
Após ter fechado o negócio de compra das editoras Verbo e Ulisseia, Paulo Teixeira 




Babel é o nome da holding que vai gerir as editoras que Paulo Teixeira Pinto tem 
adquirido desde que se envolveu no negócio do livro. Essa designação será também a 
das cinco livrarias do que agora se torna o quinto grupo nacional nesta área. Para o 
editor, não vai haver grandes mudanças a nível editorial e a única característica que o 
norteará será "tornar-se o melhor e não o maior. Nunca uma edição comercial ou 
popularucha". Cada chancela terá um segmento e cada um o seu conteúdo próprio é 
outra das filosofias da nova Babel.  
 
 
As alterações do mercado editorial não se resumem às novas apostas de Paulo Teixeira 
Pinto. Pelo contrário, a crise económica afectou de modo bastante violento um sector 
onde várias pequenas editoras se estavam a implantar desde que o boom da literatura 




2009 tem sido um ano de grandes cortes na quantidade de livros publicados e nos 
números das tiragens. As livrarias, apertadas pela crise devolvem os livros por vender 
mal chega o prazo para liquidar as facturas e todas as editoras estão a ser confrontadas 
com o retorno dos livros à consignação que, em época normal, ficariam como fundo de 
catálogo dos estabelecimentos. Pior, muitas pequenas editoras estão a publicar livros 
conscientes que não irão pagar os direitos devidos aos seus autores.  
 
 
Entre as editoras que não resistiram à crise está a Quasi, dedicada em muito à poesia, 
que anunciou o seu fim no mês passado. Também a Sextante acabou por não resistir à 
falência da sua distribuidora e foi integrada na gigante Porto Editora. O próprio Grupo 
Leya, que se está a expandir para os países lusófonos, decidiu enxugar as suas múltiplas 
chancelas, começando por fechar a Oceanos e redestribuir os seus títulos e autores, 
principalmente, pela Dom Quixote. Quem ressurgiu de uma aquisição alegadamente 







 Parceria inclui produção dos livros  
 Porto Editora vai distribuir todo o catálogo da Assírio & Alvim  
  19.08.2011 - 12:01 Por Hugo Torres 
 
A distribuição da Assírio & Alvim vai passar a ser assegurada pelo Grupo Porto 
Editora, a partir de 1 de Setembro. A “parceria estratégica” entre as duas casas, 
anunciada hoje, passa também pela edição, mas a independência editorial da Assírio, 
nos termos revelados do acordo, não é afectada. 
 
 
O que a Porto Editora vai fazer é aproveitar os seus recursos, tanto de pré-impressão 
como de impressão, para produzir os livros da Assírio. “Os processos de trabalho antes 
de os livros chegarem às livrarias vão ser alterados. Mas os leitores não vão notar”, 
explica ao PÚBLICO o porta-voz da Porto Editora, Paulo Gonçalves. 
 
“Os objectivos deste acordo são o de dar maior sustentabilidade ao excelente trabalho 
editorial que distingue a Assírio & Alvim, bem como o de contribuir para que as 
respectivas obras cheguem a um maior número de leitores”, lê-se no comunicado 
assinado pelo mesmo responsável. 
 
Para a data de entrada em vigor do acordo, 1 de Setembro, não está previsto qualquer 
lançamento ou campanha. “Ainda estamos a afinar processos”, diz Paulo Gonçalves. 
Certo é que a distribuição acordada “contempla todo o catálogo da Assírio & Alvim, 
incluindo o designado fundo editorial”. 
 
A Assírio & Alvim – chancela fundada em 1972 que publica Fernando Pessoa, Ruy 
Belo, Mário Cesariny, Herberto Helder ou Al Berto – amplia assim a sua rede de 
distribuição, além de beneficiar de um corte nos custos de produção. Para a Porto 
Editora, o negócio está na distribuição (em que condições, não é público). 
 
O Grupo Porto Editora, que detém várias chancelas, entre elas a Bertrand, o Círculo de 
Leitores, a Quetzal e a Sextante, entende ser “fundamental sublinhar que a continuidade 
editorial está expressamente assegurada, preservando-se assim as características 







Porto Editora compra chancela e todo o catálogo da Assírio & Alvim  
 17.03.2012 - 12:50 Por Luís Miguel Queirós, Isabel Coutinho 
 
Manuel Rosa passará a ser colaborador externo da Assírio & Alvim, cuja chancela foi 
agora adquirida pelo Grupo Porto Editora, que assegurará a produção editorial e a 
distribuição do catálogo. O primeiro livro é lançado no dia 24. 
 
A chancela Assírio & Alvim foi formalmente adquirida pelo Grupo Porto Editora na 
segunda-feira. Em Agosto, o Grupo Porto Editora e a editora de Manuel Rosa 
estabeleceram um acordo na área da distribuição que acabou por evoluir, em Outubro, 
para um protocolo que passava a envolver uma parceria editorial. 
 
Manuel Rosa, o anterior accionista maioritário da Assírio & Alvim, fundada em 1972, 
assumirá o papel de colaborador externo, propondo obras para edição. Rosa já lançou, 
entretanto, uma chancela própria, a Documenta, para edição de livros de arte. 
 
Com este negócio chega ao fim a etapa que começou na primeira metade dos anos 80, 
quando Hermínio Monteiro assumiu a direcção da Assírio e transformou uma editora à 
beira da falência numa das mais prestigiadas chancelas nacionais, apostando na poesia, 
com autores já consagrados, como Mário Cesariny e Herberto Helder, mas também 
revelando muitos novos poetas.  
 
Mais do que uma editora, a Assírio foi durante anos uma espécie de comunidade, uma 
casa de amigos, e só esse relacionamento muito particular com os autores (diz-se que 
alguém da editora ia todos os dias a casa de Cesariny levar-lhe o almoço) permitiu, por 
exemplo, que um Hermínio já doente - morreria de cancro em Junho de 2001 - tivesse 
podido concretizar, num prazo irrisório, o desmesurado projecto que resultou na "Rosa 
do Mundo", uma gigantesca recolha da melhor poesia mundial de todos os tempos, 
lançada por ocasião da Porto 2001. 
 
Confrontada com os difíceis problemas que hoje se colocam às editoras independentes 
de média dimensão - a rotação frenética dos títulos nas livrarias, as fragilidades da 
distribuição, a decadência da rede livreira tradicional e os prazos de pagamento cada vez 
mais dilatados - a Assírio não conseguiu sobreviver à crise económica e veio agora 
juntar-se às muitas chancelas que, nos últimos anos, foram absorvidas pelo movimento 





Um negócio sentimental 
Vasco Teixeira, administrador e director editorial do Grupo Porto Editora, não revela o 
volume do negócio: "Essa não é a parte importante. É evidente que teve de envolver 
dinheiro, mas se fosse pelos lucros potenciais, o negócio não se tinha concretizado de 
certeza." O que motivou o negócio, diz, foi a qualidade da chancela e das obras. Mas 
admite que houve também "um lado sentimental", já que conheceu bem Hermínio 
Monteiro, com quem colaborou na direcção da Associação Portuguesa de Editores e 
Livreiros (APEL). "Era um colega que eu prezava muito e com quem tinha uma relação 
próxima." 
 
Na futura Assírio, Vasco David, que até agora assegurava a coordenação e o 
acompanhamento das obras, continuará a exercer as mesmas funções, mas integrado na 
Divisão Literária da Porto Editora, dirigida por Manuel Alberto Valente, que também 
assume a direcção editorial da nova chancela. Valente terá ainda a colaboração de 
Manuel Rosa na área gráfica e em algumas áreas editoriais. "A base de trabalho", 
explica, "será feita sob proposta de Manuel Rosa". 
 
A produção e a distribuição de todo o catálogo da Assírio & Alvim (com mais de mil 
títulos publicados) são agora asseguradas pela Porto Editora. É o desenlace de um longo 
processo negocial. "Houve uma fase exploratória, no início de Setembro, em que se 
assumiu a distribuição, e outra para definir em detalhe a parceria", diz Vasco Teixeira, 

















Sábado, 1 de Janeiro de 2011 
Gato Maltês - 30 anos 
 
«De todas as nossas colecções, uma parece estar mais perto do coração. Chama-se 
GATO MALTÊS e, como o gato das histórias, tem muitas vidas e, no seu conjunto, 
pretende, em pequenas dimensões e sob excepcional aspecto gráfico, dar ao 
conhecimento do leitor português um leque diversificado do melhor da literatura 
universal.» 
 
«Colecção Gato Maltês» (excerto de folheto promocional de Março de 1986, distribuído 
aquando do lançamento de O Gosto Solitário do Orvalho, de Matsuo Bashô) 
 
«Há colecções preferidas nas editoras? No caso da Assírio & Alvim, há. E essa colecção 
tem a presença, o mistério, a familiaridade e irrequietude de um gato. Um gato maltês. 
Anais Nin, Borges, S. João da Cruz, Pound, Conrad, Whitman, D. H. Lawrence, Eliot, 
Malcolm Lowry, Céline, Bashô, Henry James, Novalis, Melville, Pascoaes, Yeats, 
Tarkovskii e Cocteau, todos eles deram "garras" à literatura universal, imprimindo-lhe 
um temperamento felino e inovador. Escolhendo um a um e juntando-os na sua 
pluralidade de escritas, inaugurámos uma singular e notável colecção de pequeno 
formato, na vida editorial portuguesa. Usamos o maior rigor na selecção e execução de 
cada título. A poesia publica-se em edição bilingue. As traduções são muito selectivas, 
como as de Aníbal Fernandes ou as de João Almeida Flor. Mas há aqui um particular 
que gostamos de realçar: o diálogo e o confronto de poetas portugueses com o texto 
original trazido ao português. Daí o "charme" da Gato Maltês. Com alguns dos seus 
pequenos livros em versões da autoria de diversos poetas de diferentes gerações: 
Herberto Helder, Cesariny, José Bento, Jorge de Sousa Braga, José Agostinho Baptista, 
Gil de Carvalho, Paulo da Costa Domingos, Fiama Hasse Pais Brandão. Por isso, 
acarinhámos esta edição de A Voz Humana. Pelo belo texto de Cocteau e igualmente 
pela singular versão do poeta Carlos de Oliveira. Ambos dão mais fôlego ao persistente 
gato que "ameaça" prosseguir activo pelos muitos lares dos melhores leitores para 












Quanto mais vou sabendo de ti, mais gostaria que ainda estivesses viva. Só dois ou três 
minutos: o suficiente para te matar. Marecias uma morte mais violenta. Se eu soubesse, 
não te tinha deixado suicidar com aquelas mariquices todas. Aposto que não sentiste 
quase nada. Não está certo. Eu não morri e sofri mais do que tu. Devias ter sofrido. 
Porque eras má. Eu pensava que não. Enganaste-me. Alguma vez pensaste no que isso 
representou na minha vida miserável? Agora apetece-me assassinar-te de verdade. É 
indecente que já estejas morta.  
Quando tomaste os comprimidos sabias que estavas a safar-te. De boa. Confessa. Foi 
um bom negócio. As pessoas que levaram uma vida como a tua costumam morrer em 
circunstâncias que deixam muito a desejar. Afogadas em aquários. Estendidas de pernas 
abertas numa paragem e autocarro, esfaqueadas, sem cerimónias, e estranguladas por 
uma histérica numa casa de banho. Eu tinha-te dado um tiro. Um tiro limpo nessa 
cabecinha — o suficiente para te assustar, mas rápido. A doer um bocadinho.  
Morreste há quatro anos. Já deves ter apodrecido. Não gosto de pensar assim em ti. 
Tenho pena. Eras tão vaidosa. Deves estar linda... Um dia embebedo-me e vou 
desenterrar-te, só para olhar para a tua cara, ver se é verdade que os cabelos crescem, 
cheirar-te de perto, tu que cheiravas sempre tão bem, mesmo quando se passavam dias 
sem tomares banho. Se calhar, até nisso me vais desiludir e sais-me uma daquelas 
criaturas incorruptas, de cadáver inalterado, com aquela frescura recém-falecida, de 
quem acaba desportivamente de tomar cento e vinte barbitúricos, incorrupta e coberta 
de chuva de cemitério. 
Se fosse por tua vontade, estarias de robe, com o teu robe lilás, de camarim, de 
encantadora de serpentes, com que te arrastavas pela casa, sempre a adiar a hora do 
banho, bolsos cheios dum sortido de lenços de papel e números de telefone, com as tuas 
pantufas de texugo felpudo que só tu achavas que não cheiravam a queijo velho. Mas 
enterraram-te vestida de menina bonita, como se fosses para uma festa, com o teu 
sorriso sonso, que eu na altura achei tão sincero, com as mãos dobradas sobre o peito. 
Agora imagino-as a esconder uma pequena bomba, activada pela primeira pazada de 
terra que te caísse no caixão, para morrermos todos contigo, sem preparação ou 
merecimento.  
«Adoro matar animais de todas as espécies.» Era o género de frase que me apaixonava. 




























































































Poema «Canto D’Um Retrato», de Teixeira de Pacoaes 
 
 





Vi no meio d’um campo uma arvore cheia d’hera 
Onde zumbia alegre a doce mariposa... 
E recordei-me então do Espirito que gera, 
                 N’um dia de primavera,  



























Poema «Egipto», de Teixeira de Pascoaes 
O EGITO 
(Ao meu intimo Mario Negrão Monterroso) 
 
O’ Egito! O’ Egito! O’ terra fabulosa!... 
O’ brancos areaes! O’ planicie arenosa!... 
Eu não vejo ninguem trilhar teu vasto solo... 
A Solidão te abraça... e sorris no Oriente!... 
E, ó triste moribundo, a estrella incandecente 
Estendeu para ti a ingratidão dos polos!... 
 
Em cada areia triste, esqueleto gigante,  
Eu leio o teu passado e choro o teu Futuro!... 
Embora! No teu negro e funereo semblante 
Não se conhecem já as nodoas do monturo!... 
Vejo-te atravessar os seculos inclemente... 
Emquanto que no teu imenso descampado 
Anda a negra Soidão, no tambor do Passado, 
A vibrar, sem receio, um som cristalisado 
Ecoando no valle escuro do Porvir 
E atravasando o espaço ameaçadoramente... 
 
Pois quem sabe o que vem, quem sabe o que ha de vir! 
 
Reina o silencio ali... Como oceano sublime,  
Deslisa, sobre a areia, a inundação do Crime!... 
Crime! é o voar do tempo... horror as suas leis... 
Que vão prendendo o Ser, em cadeias d’anneis, 
A’ funda sepultura... O’ labirinto immenso!... 
Onde Deus penetrou vestido de soldado... 
 
Ali guerreou Pompeu, ali andou Moysés, 
Trilhando o grande ceu debaixo de seus pés!... 
Ali andou o Senhor, ali andou Jesus... 
Desmoronou-se, emfim, o braço d’uma cruz!... 
 
O’ Thebas opulenta! O’ villa de cem portas!... 
Jazes caida por terra... E cem guardas mortas 
Caminham no silencio... Em noites de luar,  
Preguejarei comtigo as orações do mar... 
Isto tudo é sublime! Imensa melodia!... 
Cada mumia um heroe, cada areia uma poesia!... 
 
Adiante de Suez, em campinas sem fim,  
Eu vejo reluzir o vulto de Caim 
Solitario, medonho; como quem procura ainda 
Cravar a sua garra e vil e sanguinaria 
N’um ’spirito de luz e de bondade infinda, 
N’uma caverna atroz, deserta e solitaria!... 
 
— O’ ironia! triste e futil pensamento!... 
Tudo — tudo o que é grande atira tudo ao vento!... 
Tudo — tudo isto é um sonho... O pobre é miseravel... 
Vã loucura... — O’ riqueza, ó ouro abominavel!... 
Tudo isto acabará... tudo isto é egual: 
O riso d’uma mãe, o dente d’um chacal!... 
 
Ruinas mais adeante ameaçam o mar Morto. 
O sangue cobre ainda os lagedos do Horto... 
Golgotha n’horisonte. E mais abaixo Sião, 
Banha-se com prazer nas aguas do Jordão...» 




Anda o tempo a correr, a rir furiosamente, 
’Scondendo com a sua aza feroz e sanguinaria 
Esse imperio de luz brilhante e omnipotente!... 
 
O’ tempo! O’ triste ideia! O’ triste pensamento!... 
Transformas um gigante em cinzas, n’um momento!... 
Aonde existiu um mar, deixas uma planicie... 
E transformas do sol a grande superficie, 
D’incandecente qu’era — essa luz tão brilhante — 
Em trevas... qual meteoro ardendo só um instante!... 
Esse mar de paixões, a Beatriz do Dante... 
Esse calix doirado a resguardar a essencia 
Do imortal amor, d’esse vinho divino, 
Que chega a embriagar o labio da innocencia 
E a dispertar no poeta a musica d’um ninho!... 
Pois essa virgem pura, essa belleza ideal, 
Lá, n’uma tarde fria, n’uma tarde d’outomno, 
O tempo, esse ladrão com garras de chacal,  
Quando ella saboreava o descançar do somno, 
Arrebatou-a, a arder, p’r’os lados do Infinito!... 
 
E eram as prisões de marmore e granito!... 
 
Tu transformas, ó tempo, um celebre logar, 
Assim como acabou esse grande Cesar 
Em cinza, nada e pó... 
                                     — E o que resta agora!... 
O’ segredo, ó misterio!... Só Deus o não ignora... 
O homem, soffrerá essa grande miseria: 
 
O sublime condão não cabe na Materia! 
 
— Precipitae um olhar pelo horisonte adeante... 
 
E’ vêr como acabou a Beatriz do Dante... 
E’ presencear o ceu azul, resplandecente... 
E’ olhar como gira essa estrella cadente, 
Em volta do espaço, em volta do infinito... 
E’ vêr como se muda a rocha de granito 
Em areia, em pó... 
                               E é observar, mesmo agora,  
Como é que se transforma em noite má, escura, 
— O veu que ha de cobrir a geração futura — 
O brilho encantador d’uma feliz aurora?!... 
Musa! se às vezes olho, em noite tempestuosa,  
Se vejo na soidão a linha turtuosa 
Onde caminha o mundo, eu vou, cheio de medo,  
Devagar, a tremer, esconder-me no leito... 
E sinto então bater no vacuo do meu peito,  
Como vaga que estoira, em cima d’um rochedo,  
Meu pobre coração a despedir trovões!... 
Sublime! todo o ser que pensa, sente e ri, 
Do palacio opulento às covas dos leões,  
Receiam, a tremer, o agudo bisturi, 
E meditam, ao luar, nas lavas dos vulcões!... 
 
Todavia o tempo anda, e anda sem parar... 
Alem vae roendo a terra a furia do mar 
Tornear a montanha a chuva cupiosa... 
E, um terreno arenoso em terra boa e fertil, 
Em pouco transformar... E um imundo reptil, 
Quem imagina se ainda o póde transformar 
O tempo n’uma pomba... E, ó Deus, o meu pensar,  
Quando se entretem n’essa revista atroz 
 
  
Foge cá da terra... e n’um vôo instantaneo, 
Arrebata o meu Eu d’esta cova feroz 




Eis o Egito d’agora... ermo e abandonado... 
Mudo, arenoso e triste... — imenso labirinto! — 
Como um astro que ardeu em triste descampado, 
Como cratera atroz, lá d’um vulcão extincto!... 
Só de manhã trabalha, apparece e labora 
Um anjo celestial, um cherubim divino, 
Que para muitos é um nectar cristalino 
E para toda a gente o rosicler d’aurora!... 
 
Vae declinando o Sol. E eu vou seguindo o trilho,  
Mergulhado, sem qu’rer, n’um eterno pensar, 
Que me conduz ao Sphing. O ultimo raio solar 
Queria dar-lhe ainda o seu antigo brilho!... 
O’monumento! O’ Sphing! Columna do Passado! 
Teu ouvido inda guarda apenas um vestigio, 
Como em redoma d’oiro a espada d’um soldado, 
Uma epopeia só d’esse antigo prestigio!... 
E eu, triste e quieto, assemelhando um monge,  
Chegava-me, ao ouvido, o simples murmurar 
D’um passado ruidoso, a apparecer de longe,  
Como quando se escuta o soluçar do mar!... 
E eu vi ali então o antigo lavrador  
Picar o casto boi que tinha d’arrastar, 
N’um dia tropical, ardente, abrazador, 
Tendo perante si uma grande iminencia, 
No campo da ignorancia o arado da sciencia!... 
Alexandres, Platões — tudo, no mesmo instante, 
Accendeu meu c’ração, qual estrella de luz: 
Como n’um sol d’Abril um grande diamante 
E no alto do calvario a face de Jesus!... 
Toda a grandeza antiga, o explendor do Oriente, 
Penetrou atravez do meu escuro craneo; 
Como visão radiosa, imensa, omnipotente, 
Perpassando, sem medo, um abysmo subterraneo!... 
................................................................. 
 
O Passado p’ra nós, ó homens do Presente! 
E’ a reprehensão d’um pae e uma lição d’avô... 
Devemol-o observar com vista intelligente 
Qual general d’agora o campo do Waterloo!... 
O Passado p’ra nós é uma redea segura 
Que nos deve guiar por esta sombra errante: 
Fugindo de Cesar, essa nodoa escura, 
E resandó a Catão e abraçando a Dante!... 
 
O Passado é um avô, que nos pronuncia ao ouvido 
Um conselho d’amor, e um conselho de gloria; 
Devemos guardar sempre esse conselho amigo 
Que se chama Terror e que se chama Historia... 
 
Já vae passando o Sol os confins do Universo, 
Negro, tristonho e rude, e sceptico e perverso, 
Como Judas a rir um riso de chacaes, 











O ceu era de azul — celeste manto — 
Cobrindo alegremente a natureza! 
E n’aquella alegria a vil tristeza 
Caia n’uma rosa em doce pranto! 
 
Era à noitinha. Ouvia-se ao longe o mar... 
O poente é um imenso bisturi: 
Ó aves que passaes, ide a cantar, 
Nuvens de neve e lua sorri, sorri! 
 
   * 
*    * 
 
Pallidas syncopes d’um triste dia, 
Qu’enfeitaes os limites do horisonte: 
É solitaria a vossa melodia,  
Como o pastor que vae trepando um monte... 
 
Mas de que serve? Se n’essa hora até 
Debaixo dos frondosos laranjaes 
Joga a bisca tomando bom rapé 
O monstro imundo dos passados ais?!... 
 
Ó lua, ó lua triste! o teu sorrir 
Nunca em treva has de vel-o transformado: 
 
A natureza acorda sempre a rir 
















Excerto do poema «Éras Passadas», de Teixeira de Pacoaes 
 
Olhava p’ro infinito absorto, só, esquecido... 
A terra estava só. A’s vezes um gemido 
D’alguma ave nocturna a pairar na amplidão 
Fazia palpitar meu pobre coração. 
E olhava de repente, em convulsões de susto 
Um herculeo gigante, um pequenino arbusto. 
Chegavam-me ao ouvido umas canções ligeiras 
De alegres e viris e boas lavradeiras 
Que o ar divino e são depressa embalsamava,  
Com aroma de luz que ao luar exalava 
Um fresco laranjal, no meio d’um pomar: 
Pinta as flores, Jesus, com ondas de luar... 
 
A vida para mim, n’esse tempo brilhante, 
Era uma linda flor, um fino diamante, 
Collocado e unido ao peito de Maria: 
Caindo em breve, talvez, na noite da Alegria!... 
Repercutiam-se no ar umas canções perdidas, 
Mais tristes do que a hora em que se põe o sol... 
Uns canticos de dôr entre arvores floridas 
Mostravam a mudez d’um lindo rouxinol! 
E a lua, lá no ceu, e casta e magestosa, 
Diluindo-se n’um mar de perolas brilhantes, 
Lançava para a terra, em onda vaporosa,  
Um aroma de explendor para embriagar amantes!... 
 
E n’esta hora sagrada em que a arvore murmura,  
Quando deslumbra a terra o suavissimo luar, 
Eu vejo branquejar a selva negra, escura, 
E d’entre ella surgir, a rir, a namorar, 
Como leve vapor que se forma a distancia 
— Quasi mal apparece esvae-se n’um instante — 
Uma nota gentil da minha linda infancia,  


















Excerto da filmografia antiga, de Manoel de Oliveira 
 




Douro, faina fluvial, 1931 (versão muda), 1934 (versão sonora), (510 metros,18'); 1994, 
nova montagem com música de Emmanuel Nunes 
Estátuas de Lisboa, 1932, (100 metros), (documentário inacabado, distribuído 
comercialmente contra a vontade de Manoel de Oliveira) 
Hulha branca, 1935, sob o nome de Cândido Pinto, 7' (perdido) 
Já se fabricam automóveis em Portugal, 1938, (11'), (perdido) 
Miramar, praia das rosas, 1938, (10'), (perdido) 
Famalicão, 1940, (24') 
Aniki Bobó, 1942, (102') 
O pintor e a cidade, 1956, (28') 
O coração, 1958, (documentário inacabado, 16mm) 
O pão, 1959, (58'), (versão de 1620 metros; existe uma segunda versão de 660 metros) 
As pinturas do meu irmão Júlio, 1959, (15'), (16 mm) 
Acto da Primavera, 1963, (94') 
A caça, 1963, (21') 
Vila Verdinho, (20'), (16mm), oferecido à família Meneres 
O passado e o presente, 1971, (115') 
Benilde ou a Virgem-Mãe, 1975, (110') 
Amor de perdição, 1978, (265'), (16 mm) 
Francisca, 1981, (166') 
A visita, memórias e confissões, 1982, (70'), (autobiográfico, inédito comercialmente) 
Lisboa cultural, 1982, (58'), (16 mm) 
Nice, a propos de Jean Vigo, 1983, (58') 
Le soulier de satin, 1985, (415'; existe uma versão reduzida) 
Simpósio Nacional de Escultura, 1985, (60'), (co-realização com Manuel Casimiro) 
O meu caso, 1986, (87') 
A bandeira nacional, 1987, (8'), (16 mm) 
Os canibais, 1988, (90') 
Non, ou a vã glória de mandar, 1990, (112') 
A divina comédia, 1991, (140') 
O dia do desespero, 1992, (75') 
Vale Abraão, 1993, (187') 
A caixa, 1994, (93') 
O convento, 1995, (90') 
Party, 1996, (95') 
Viagem ao princípio do mundo, 1997, (95') 
Inquietude, 1998, (110') 
A carta, 1999, (107') 
Palavra e utopia, 2000, (130'), 
Vou para casa, 2000 (N/D) 
 
Projectos não realizados: 
 
9 de Abril, 1929 











Filmes presentes na secção de produção 
 




Gigantes do Douro, 1934 
A mulher que passa, 1934 
Desemprego, 1934 
Prostituição, 1935 
Hino de paz, 1940 
Saltimbancos, 1944 
Noite de luar, 1948  
Angélica, 1952 
O mar, 1953  
Pedro e Inês, 1954 
Vilarinho das Furnas, 1956 
O bairro de Xangai, 1958 
De 2000 não passarás, 1958 
Palco dum povo, 1958 
A velha casa, 1958 
A mulher do ladrão, 1964 
O caminho, 1973 
A República, 1974 
O negro e o preto, 1979 
De profundis, 1981 





O pintor e a cidade, 1956 
O pão, 1959 
As pinturas de meu irmão Júlio, 1959 
Acto da Primavera, 1963 
A caça, 1963 






O pão, 1959 
A caça, 1963 
O passado e o presente, 1971 
Benilde ou a Virgem-Mãe, 1975 
Le soulier de satin, 1985 
Os canibais, 1988 
Non, ou a vã glória de mandar, 1990 
A divina comédia, 1991 
O dia do desespero, 1992 
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